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Esta ora é ormada com ase em narrativas de alunos da raduação 
em Pedaoia da Universidade Federal do Amapá (Uniap), oriinalmente ela-
oradas para serem lidas e reetidas no tempo uturo, ue levarão o leitor a 
(re)pensar a vida dos sueitos acadêmicos, a perceê-los como seres umanos 
com sensiilidade, emoções e lautas ue, ao adentrarem na experiência aca-
dêmica, muitas vezes, são oriados a esuecerem suas traetórias. Os discen-
tes oram desaados a escrever um texto de apenas duas laudas, ue apontasse 
elementos ue zessem reetir sore si mesmo e sore o outro numa perspec-
tiva uturística. Mediante as diculdades para escreverem esse tipo de ênero, 
os discentes desaaram a si mesmos e istoriaram com maestria em orma de 
cartas pessoais, para além até do ue les oi suerido, resultando em cartas 
escritas com a alma, com a voz do coração.
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A
Esse aradecimento lacônico é tão somente para expressar a ratidão a 

Deus por um traalo sinelo, mas receado de encontros e encantos. Como 
escrito no Salmo 135, verso 3: “louvem o Senor, pois o Senor é om; cantem 
louvores ao seu nome, pois é nome amável”. 

Gratulo ao Senor dos Exércitos pela construção dessa ora acadê-
mica eita com istórias de esperança, estímulo e superação daueles ue a 
escreveram. Sem a mão do Senor, não teríamos construído essas escritas ue 
nos levam a reetir Deus na vida do nosso próximo.

Gratulo ao Senor, o Todo Poderoso. Mesmo diante das adversidades, 
o onramos em todo tempo e luar; e a partir das escritas da pandemia nos 
aproximamos mais uns dos outros, ao conecermos as narrativas apresenta-
das nesta coletânea. 

Gratulo ao Senor, por ter me dado a oportunidade de conecer os 
raduandos da disciplina História da Educação – 1º semestre/2021, do curso 
de Pedaoia/Campus Binacional/Uniap, município de Oiapoue, Amapá, 
os uais se motivaram para escrever relatos acadêmicos sore e suas próprias 
vivências; mesmo em pouco tempo e pós-pandemia, encoraaram-se para re-
etir sore suas experiências durante auele período atípico de nossas vidas.  

Gratulo a Deus, por cada leitor, por nossos amiliares, amios, vizi-
nos, pessoas ue direta ou indiretamente, incentivaram este traalo. Ara-
decimento extensivo à Editora da Universidade Federal do Acre (Eduac), pela 
pulicação deste E-book, um sono de todos os alunos autores das Cartas. 

Aradeço essencialmente a Deus, pelas nossas vidas. 

Luiz Eduardo Paulino da Silva
Oranizador
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A
Um pensador se encontra muitas vezes à frente do seu 
tempo, e vale lembrar que em outro livro, A memória 
coletiva, Halbwachs admite que há tantas memórias 
quantos grupos existem, situando a lembrança em uma 
encruzilhada para a qual contribuem muitos caminhos 
– ideia que poderia se coadunar com o problema da frag-
mentação de memórias no mundo contemporâneo. 

(Gondar; Dodeei, 2005, p. 10)

Escritas pós-pandemia: memórias narradas em cartas é ormado com 
ase em narrativas de alunos da raduação em Pedaoia da Universidade Fe-
deral do Amapá (Uniap), oriinalmente elaoradas para serem lidas e reeti-
das no tempo uturo. 

Nesta coletânea, os textos trazem apontamentos ue levarão o leitor a 
(re)pensar a vida dos sueitos acadêmicos, a perceê-los como seres umanos 
com sensiilidade, emoções e lautas ue, ao adentrarem na experiência aca-
dêmica, muitas vezes, são oriados a esuecerem suas traetórias. Aui, eles 
oram desaados a escrever um texto de apenas duas laudas, ue apontasse 
elementos ue zessem reetir sore si mesmo e sore o outro numa perspec-
tiva uturística. 

A partir das Cartas, os discentes istoriam suas narrativas por meio 
das vivências aruivadas na memória. Intitulado como Escrita pós-pandemia, 
por se tratar de memórias em cartas, escritas no contexto da disciplina de His-
tória da Educação do curso de Pedaoia, os raduandos oram orientados a 
reistrarem o ue viveram e vivem no tempo presente pós-pandêmico. 

Este saltério enloa nomes de licenciandos em Pedaoia, os uais 
trazem escritas individuais, porém com o mesmo oetivo: reetir sore o 
tempo presente leando seus escritos para um o uturo próximo. Os textos 
dos alunos são cartas pessoais ue levam o leitor a reetir, uestionar e se sen-
siilizar com diversos pontos de vistas.  

Nessa coletânea, não trazemos textos eitos a partir de artios cien-
tícos, ou elaorados como uma pesuisa em lócus ou ora da universidade. 
Tão somente o leitor é convidado a se deruçar sore cartas ue o levarão a 
meditar, pensar e coneturar a respeito de como enxeram o acadêmico indí-
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ena, nero, traalador, pai, mãe, e outros sueitos ue, muitas vezes, estão 
invisíveis dentro da academia. 

Esses novos escritores reetem sore como sonam ue as uestões 
de oe esteam daui a aluns anos, pois somos desaados todos os dias a 
pensar sore nossa existência, nossa prática, nossas experiências e sore como 
deseamos um uturo para as crianças e ovens do Brasil. 

 Todavia, a partir das leituras, compete a você leitor, entender ue o 
outro tem suas particularidades, ue precisam ser respeitadas e compreen-
didas, e ue não cae mais o “acismo” de ue o indivíduo acadêmico é um 
ser vazio de sentimentos, ue deve apenas azer inúmeras leituras, discussões, 
resumos, camentos, participar de deates, seuir uma carreira prossional, 
traalar, concluir o curso e deender um TCC.

O acadêmico é ente e, soretudo, um ser umano ue cora, ri, rin-
ca e carrea suas raízes e traços todos os dias, e ue precisa ser compreendido, 
respeitado e instiado a ostar do ue az, a ler, escrever, mas soretudo, ser 
ouvido. Mas o ouvir exie ue seamos umanos e tenamos um sentimento 
intrínseco, “a umildade”. 

Para ouvir o outro é preciso ue o enxerue com umildade, como 
em disse Gentil (2021, p. 36), “sem umildade, não á virtude ue possa exis-
tir numa alma. Possua todas as virtudes, uirão todas ao le uir a umil-
dade”. Penso ue todos nós seres umanos devemos praticar essa virtude, a 
umildade, ou pelo menos exercermos o ato de ouvir, compreender, araçar o 
outro, em todos os seus contextos. 

Em Escritas pós-pandemia os anunciados levarão os leitores a reeti-
rem suas istórias e traetórias, a reistrarem a carta como uma memória do 
passado ue pode e deve ser utilizada no presente, e ainda a pensarem o aca-
dêmico iniciante como um ser ue tem istória, traetória, experiência, ue 
precisam ser narradas em cartas. 

Luiz Eduardo Paulino da Silva
Oranizador 
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C-P
Oiapoue/AP, 20 outuro de 2022 (Dia do Poeta)

A tarde cai, por demais 
Erma, úmida e silente… 
A chuva, em gotas glaciais, 
Chora monotonamente. 
E enquanto anoitece, vou 
Lendo, sossegado e só, 
As cartas que meu avô 
Escrevia a minha avó. 
Enternecido sorrio 
Do fervor desses carinhos.

(Cartas de meu avô,  
por Manuel Bandeira)1

Caro leitor,

Começo esta parte lemrando ue o livro ue aora lê é composto 
por cartas, tão variadas uanto as pessoas ue as escreveram, assim como seus 
temperamentos.

A carta é um modo de nos comunicarmos. É camino para estaelecer 
vínculos, aetos, e tamém de mantê-los. Não oram poucas as distâncias en-
curtadas por missivas entre parentes, amios, amantes... e entre tantos outros 
iuais e desiuais, pores e ricos, superiores e serviçais. Remetentes e desti-
natários contam um pouco de suas istórias e colaoram para a istória da 
umanidade por meio dauilo ue condenciam uns aos outros.

Talvez pudéssemos lemrar de alumas tantas cartas ue zeram e a-
zem parte de nós, como as cartinas escritas para a mamãe; para auela pro-
essora especial; para auela pessoa ue amamos, e ue o tempo o ez tornar-se 
nosso cônue... Tamém recordemos as cartas do apóstolo Paulo, diriidas às 
comunidades cristãs primitivas, textos ue oe, compõem a maior parte do 
novo testamento da Bíblia Sagrada, ue transormaram a cultura ocidental. 
Lemremo-nos da amosa carta de Pero Vaz de Camina, tamém camada a 
Carta de Acamento do Brasil – texto ue demarca o nascimento da literatura 
rasileira de inuência portuuesa, ue percorreu milares de milas náuticas 
para azer conecer as primeiras impressões sore auele território ue rece-
eu o nome de Terra de Santa Cruz e, posteriormente, Brasil.

1 Disponível em: ttps://www.tudoepoema.com.r/manuel-andeira-cartas-de-meu-avo/. Acesso em: 
25 un. 2023.
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Cartas como as de Camina correram o mundo via arco. Mas não es-
ueçamos dos cavalos e da milenar prática do pombo-correio, ue permitiram 
ue correspondências e encomendas alcançassem o destinatário em uma ve-
locidade impraticável ao omem per si. Os auspícios tecnolóicos ampliaram 
seu alcance comunicativo e possiilitaram prodíios maiores, principalmente 
com o surimento do telérao e do avião, ue alteraram as rotas das ormas 
de nos relacionar usando cartas.

Sea no papiro, no peramino, no papel sulte, ou mesmo no atual 
e-mail (eletrônico), em ualuer suporte, a carta deixou seu leado, mesmo 
uando oi portadora de notícias ruins.

As mensaens emitidas por e-mail revolucionaram não apenas os or-
matos pelos uais a carta se materializa e ana vida, mas tamém a maneira 
como ela é armazenada. Hoe, o ue antes cava uardado no undo de uma 
aveta ou dentro de um livro predileto, por vezes, perde-se na lona lista de 
mensaens de uma Caixa de Entrada. Perde-se no lairinto do esuecimento.

Este Escritas pós-pandemia: memórias narradas em cartas, se não pro-
põe alo novo, traz, por sua vez, uma proposta intriante: cartas em um livro, 
em pleno século XXI. E mais: cartas repletas de aeto, ue oram escritas no 
seio de uma sociedade ue cada vez menos, cultiva relacionamentos duradou-
ros, ue se caracteriza pela liuidez de seus vínculos.

Por alar em liuidez, ao ler esta ora, inevitavelmente não pude dei-
xar de me recordar do livro 44 Cartas do mundo líquido moderno, do socióloo 
Zmunt Bauman (2011). Isso, não apenas porue amos os livros se valem 
do ênero literário epístola. Mas tamém porue, uardadas as devidas pro-
porções, os dois se dedicam a alar do presente, dauilo ue aora se vive, sem 
desprear os olos do ue auarda a umanidade no uturo.

No caso deste livro Escritas acadêmicas, as cartas reistram memórias. 
Mas estas cartas são distintas dauelas tradicionais, ue se prendem em um 
passado anacrônico, como, por exemplo, é cantado no poema ue epiraa 
esta Carta-Preácio, intitulado Cartas de Meu Avô, de Manuel Bandeira, em 
ue o sueito poético lê as cartas ue seu avô escrevia para sua avó e se sen-
te enternecido, sorrindo pelo ervor dos carinos de antiamente. As cartas 
não são construídas para provocar uma nostalia paralisante em uem as lerá 
no uturo. São construídas com vidas ue pulsam, com experiências ue viva-
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mente aulam suas istórias e, por isso, trazem um rilo dierente para suas 
existências. Por essa razão, não raras vezes, se estruturam sore o orte e sin-
cero deseo de um uturo melor para seus escritores e para sua descendência 
leitora.

A importância da Educação é o eixo ue interlia todas as cartas, o ue 
pode ser perceido ao conecer o sentimento de superação presente nas cartas 
de Aelen Erika Santos Pena e Annick Lissa Miranda e Souza Santos, ue conse-
uiram realizar o sono de entrar no Ensino Superior. A carta de Lídia Vanessa 
Caldas Soares é diriida a Maria Sopia, sua la, com a é e a persistência ue 
a zeram não desistir de seus sonos e trilar o camino ue a levara de ca-
elereira a acadêmica de Pedaoia. Marilda da Silva Nascimento escreve uma 
carta para seus netos mostrando a importância do estudo e de serem pessoas 
oas. Já a Raimunda Alves da Silva conta um pouco de sua istória para sua 
neta Miriam, deixando o testemuno de ue a educação pode transormar 
vidas, como nos conta a carta de Dulciane Rodriues da Costa, muler uer-
reira ue enrentou uma realidade de violência e viu na educação um camino 
de superação. Camino este ue Stean Garieli Oliveira Marues trilou, 
com o auxílio ue Deus le oereceu, como vemos em sua carta, pela narração 
dos desaos ue enrentou para entrar no ensino superior. Maria Clara Maciel 
Portela envia uma missiva a si mesma, na ual mostra o deseo de ue tudo vá 
em na utura prossão de pedaoa. Por alar em uturo, Deliane de Souza 
Maciel, entusiasta, envia uma carta para seus uturos alunos.

Como Maria Clara Maciel Portela, Darciane Maria da Silva Lima, ir-
reverentemente, envia uma parta para si mesma como se oerecesse um es-
pelo ue le permitisse avaliar o peso das próprias escolas. Fila de proes-
sora, tem o deseo de tamém ser uma e de ue a Educação sea dierente em 
tempos vindouros. Semelante eito encontramos na carta de Tiao Lucas 
Santos Martel, ue escreve uma intriante e criativa carta para si mesmo, no 
uturo. É virante e em umorado consio mesmo.

Há auelas cartas ue servem de espaço para uma euilirada valo-
rização uanista. Antônio Raimundo Farias da Silva descreve o município de 
Oiapoue e ala da eopolítica do estado do Amapá. Mesmo anseio uanista 
se repete na carta de Teraina Batista Felipe, ue escreve sua carta às crianças 
Karipunas, da Aldeia Mana, e mostra ue preservar a cultura é preservar a 
própria vida ue pulsa em todos nós. Josilena Benamim Forte, tamém indí-
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ena, transmite uma experiência inspiradora para o lo Julian, para uem, 
com muito aeto, desea um ótimo uturo.

Cartas tamém são loci para discutir a vida e seus percalços, e tamém 
a morte. Flavia Karina Caldas Da Costa, por exemplo, relata as alerias do nas-
cimento e a tristeza da morte, uma mescla de sensações, um misto de emoções 
ue traduzem o ritmo paradoxal desta existência. Rosiene Aniká Batista se 
dirie a Kerolen, uma la ue ainda não nasceu, mas para uem desea toda 
a elicidade ue Deus a pode dar. Flávio Farias Moura escreve uma carta para 
si, reorçando os valores de vida ue aprendeu em amília e ue desea ue se 
eternizem através de sua descendência. Maria Eduarda Campos de Fiueiredo 
conta para sua la, Alice, sore as diculdades pelas uais passou em uma 
ravidez anterior, mas tamém sore a superação de seus próprios medos. 
Joiss da Silva Parize de Souza nos presenteia com uma carta ue transorda 
aeto em orma de experiência de vida e almea um om uturo para a la. 
Erilane Seara Melo conta ao lo seu passado e seus anseios para o uturo 
dele. Naiane Forte Anika expressa para sua la o deseo de ue sea vitoriosa 
como ela.

Múltiplos são os assuntos, como iualmente o são os destinatários. A 
carta de Melissa Souza dos Santos é direcionada a seus pais, demostrando ue 
desea vencer e retriuir o ue eles zeram por ela. Miriã Sousa Silva dedica 
a sua neta páinas emocionadas de aluém ue desea sempre o em a uem 
ama. Zeuias Loriano Forte escreve uma carta para seu sorino Paulo Nona-
to Forte. Cissa Brenda Lopes de Oliveira dedica sua missiva a um neto, a um 
descendente. Vitor Vieira Sarra dirie-se para los e netos, mostrando-les 
as diculdades do camino e a necessidade de continuar. Samanta Cristina 
Ferreira Braa, escrevendo para seu tataraneto, az de sua ioraa um cami-
no para sua eração utura.

As cartas contidas nestas Escritas Acadêmicas trazem ons ideais. Be-
nilza dos Santos explora o tom mais autoioráco e valoriza o ser muler, 
ue tem alado muitos espaços na sociedade durante as duas primeiras déca-
das do século XXI. Janainis Viana Almeida ressalta a superação do preconceito, 
da distância e dos ostáculos. Já o José Wanderson Gonçalves de Ancelmo traz 
ons conselos e uma visão otimista. Daniel Oliveira Lima maniesta sua é e 
esperança, mesmo diante de um mundo ue parece dizer o contrário. 
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Bem, se eu osse reescrever por completo o ue cada carta diz, com 
certeza elas não seriam o ue são, pois passariam pelo ltro de mina visão 
e experiência limitadas. A sinularidade da vivência, por mais ue o assunto 
sea o mesmo em cartas distintas, é uma característica ue marca essas cartas 
e é por essa razão ue se constitui em um convite para ue as leiamos com a 
atenção ue merecem. 

Porém, é importante ressaltar ue mais ue conecer o mais íntimo 
dos anseios ue cada um, dentro de sua particularidade, possui, ler essas cartas 
é um exercício de ser ente, de se reconecer em muito do ue é lido e recor-
dar-se ue, para se ter um sono, é importante desear ultrapassar os limites 
do espaço, do tempo e, especialmente, de si mesmo, ou auilo ue se pensa 
ue é. 

Assim, nalizo, deseando a todos os leitores, de um presente próximo 
ou de um uturo distante, ue tenam uma ótima e ervorosa experiência de 
leitura.

Um araço raterno de...

Edilson Alves de Souza
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N   
O

Reetindo sobre as cartas pessoais a partir da escrita dos 
discentes do 1º semestre de 2021.2.2

Os veros pensar, escrever, ler e reetir nos traz uma reexão sore as 
escritas acadêmicas por meio das cartas neste livro. Os acadêmicos a partir de 
suas vivências pensaram, escreveram, leram e reetiram, trazendo ao leitor 
reminiscências de suas traetórias.

Os escritos trazem traetórias de amílias, mães, los, traaladores, 
estudantes, ue são intelectuais. E assim como em descreveu Gramsci (1982), 
é comum ue os intelectuais têm pertencido a dierentes rupos sociais ao 
lono da istória, e cada rupo tem sua própria istória, ou sea, os povos ori-
inários, os neros, os uilomolas, as muleres etc. 

Nesse sentido, escrever uma mensaem por e-mail, WhatsApp, Messen-
ger, SMS, Short Message Service ou outras erramentas (aplicativo ou software) 
de mensaens instantâneas é uma orma de comunicação rápida e acessível na 
atualidade.

Com o avanço das novas tecnoloias e o acesso à internet, a acessiili-
dade da comunicação entre pessoas, mesmo ue distantes, tornou-se possível, 
tendo em vista ue outrora, era dicultoso comunicar-se. Todavia, em outros 
tempos, a comunicação entre pessoas distantes acontecia em ormato dieren-
te. As notícias e a conversação eram possíveis, mas com randes diculdades e 
ostáculos próprios à época.  

Antes do avanço das novas tecnoloias, existiam outros meios de co-
municação, e o mais popular era a carta pessoal, onde se escrevia com caneta 
em olas de caderno, ou rancas; alocava-se no envelope, e enviava-se por 
mensaeiros ou correios, até ue ceasse ao local do destinatário. Porém, 
dependendo da distância, demorava semanas ou meses para se ter notícia do 
remetente. 

Todavia, os escritos mencionam a reetirmos sore as apreciações de 
“memória”, “sensiilidades iorácas” e “aruivo”, com ase nas premissas da 
2 Emora sea o 1º semestre letivo de 2021, por motivos de atraso, essas aulas ocorreram no seundo 

semestre dauele ano, por isso escreve-se “2021.2”.
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crítica ioráca. Temos como oetivo examinar a vida e o lócus, assim como 
o pensamento de Conceição Evaristo, incorporado em seus proetos literários 
(Evaristo, 2012). 

Escrever sore essas vivências remete a entender sore o ser umano 
invisiilizado na sociedade rasileira, o ual, no entendimento de Evaristo, é o 
ue se cama de “escrevivência”, ue seria escrever sua vida, a vida dos pares, 
sore aueles ue não têm vez e voz uando se trata de se expressarem pela 
escrita. 

Com o avanço das tecnoloias, os meios de comunicação se expandi-
ram, e as cartas caíram no esuecimento, sorevivendo somente nas lemran-
ças no tempo presente, por aueles ue se utilizavam desse tipo de recurso de 
comunicação. 

As reminiscências das cartas estão preservadas nas memórias dos vo-
vôs e das vovós, ue muitas vezes, pediam ao vizino para escreverem uma 
cartina para um parente ue estava lonínuo da parentela. Portanto, a me-
mória é conservar do passado, auilo ue á oi do presente. Bosi (1996, p. 48) 
arma “o passado conserva-se e, além de conservar-se, atua no presente, mas 
não de orma omoênea.” 

Nessa perspectiva, conservar um estilo literário ue se encontra nas 
memórias dos velos é instiar os novos a escreverem, e assim promover um 
resate de um processo istórico ue se desdorou por décadas em nossa so-
ciedade, portanto, precisamos escrever esse tipo de texto como lócus de pre-
servação para as outras erações ue virão após.  

Portanto, o proessor da disciplina de História da Educação do curso 
de Pedaoia da Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional, desa-
ou os alunos do 1º período a escreverem cartas para serem lidas no uturo, 
em ue as narrativas do presente e passado possam ser reetidas em tempos 
vindouros. 

Por ual motivo os acadêmicos oram desaados a escreverem uma 
carta pessoal? Por ser um ênero textual, conorme Silva (2002, p. 80), ue par-
te de “uma produção de linuaem, socialmente situada, ue enendra uma 
orma de interação particular”.
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Portanto, os acadêmicos oram convidados a escrever uma carta, con-
tendo no máximo duas laudas, apontando um teórico e ue narrasse aconte-
cimentos atuais, no âmito pessoal, político, econômico, reliioso, para serem 
lidas além desse tempo. 

O mestre alera-se uando o discípulo aprende, mas o contentamento 
é maior uando o discípulo passa a ensinar. Desaar o aluno é contaiante, 
mas vê-lo crescer intelectualmente é ascinante. Mesmo as cartas não sendo 
um ênero textual do cotidiano dos educandos, oi necessário rememorar essa 
escrita para azer/aprender/reazer/.

Portanto, ao serem desaados, aluns acadêmicos caram apreensi-
vos, mesmo diante de uma produção sinela, pois não estavam aituados a 
escrever em orma epistolar. Essa ideia suriu a partir das vivências e experiên-
cias atuais, no inresso do curso de Pedaoia da Uniap, Campus Binacional, 
no município de Oiapoue. 

No período das aulas remotas, o proessor da disciplina História da 
Educação do 1º semestre 2022.1, lecionou através da plataorma Meet, de or-
ma online no orário das 19 às 22, e a partir de então, sueriu ue os alunos 
escrevessem uma produção textual, uma carta, com o olar para este tempo 
vivido, e instiou-os a produzir a escrita, resultando em memórias por meio 
das narrativas. 

Dessa orma, o oetivo ue orientou esta investiação oi resatar a 
carta como escrita literário-acadêmica, no intuito de ue sirvam de leitura 
para outras erações, identicando dierentes discursos e suetividades dos 
raduandos. 

Para a consolidação do oetivo eral, oram elencados os oetivos 
especícos, como: reistrar as experiências mais sinicativas dos acadêmi-
cos e as memórias dos inressos no curso de Pedaoia; reetir a partir das 
cartas pessoais sore os principais anseios e desaos enrentados; incentivar 
os reistros dessas cartas com vistas a serem pulicadas, contriuindo para o 
enriuecimento da istória da educação.   

Ainda ue esse tipo de escrita não aça parte do cotidiano dos alunos, 
o exercício de escreverem em orma de cartas pessoais trouxe à aila suas in-
uietações, anseios, sonos e esperanças ue uardavam na memória. O con-
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teúdo das cartas não se restrine ao campo da individualidade, pois são narra-
dos episódios e vivências suridos a partir da coletividade. 

É preciso destruir o preconceito muito diundido de ue a losoa é 
ualuer coisa de muito diícil pelo ato de ser atividade intelectual pró-
pria de uma determinada cateoria de cientistas especializados ou de -
lósoos prossionais e sistemáticos. É preciso, portanto, demonstrar pre-
liminarmente ue todos os omens são “lósoos”, denindo os limites e 
as características desta “losoa espontânea”, própria de “toda a ente”, 
isto é, da losoa contida: 1) na própria linuaem, ue é um conunto 
de noções e de conceitos determinados e não só de palavras ramati-
calmente vazias de conteúdo; 2) no senso comum e no om senso; 3) 
na reliião popular e, portanto, tamém em todo o sistema de crenças, 
superstições, opiniões, modos de ver e de atuar ue se esoçam nauilo 
ue eralmente se cama olclore (Gramsci, 1982, p. 21).

Ademais, “[...] os êneros textuais e, particularmente, as cartas pesso-
ais não são criações individuais, tampouco surem da noite para o dia, mas, 
sim, desenvolvem-se, consolidam-se e se transormam em unção de uma sé-
rie de inunções socioculturais e istóricas” (Silva, 2002, p. 50). Os alunos e o 
proessor precisaram dialoar sore a carta, apontando elementos importan-
tes a serem destacados para uma reexão a priori. 

parece sensato admitir ue, no processo de troca de cartas, a cada carta 
envidada e a cada carta receida, vão-se ormando peuenos elos de uma 
rede comunicativa, undada entre os correspondentes, vinculada social-
mente a uma rede comunicativa iantesca e complexa, ue, por sua vez, 
se oraniza, na nossa sociedade, pelo serviço postal, um dos aparatos tec-
nolóicos do mundo contemporâneo, a ual viailiza, dentre outros ns, 
a concretização das interações a distância entre pessoas ue recorrem às 
cartas para alimentar ou construir as relações interpessoais (Silva, 2002, 
p. 63). 

No tocante às trocas das cartas, é um marco importante para aueles 
ue azem uso desse texto literário, pois os alunos escreveram para aluém 
posterior, aluém do uturo, um lo, um amio, parente próximo e até para 
si mesmo. Mediante as diculdades para escreverem esse tipo de ênero, os 
discentes desaaram a si mesmos e istoriaram com maestria em orma de 
cartas pessoais, para além até do ue les oi suerido, resultando em cartas 
escritas com a alma, com a voz do coração. 

Os intelectuais são um rupo social autônomo e independente ou todos 
os rupos sociais têm as suas próprias cateorias de intelectuais espe-
cializados? O prolema é complexo pelas diversas ormas ue assumiu 
até aora o processo istórico real da ormação das dierentes cateorias 
intelectuais (Gramsci, 1982, p. 3).
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Os alunos da raduação oram desaados a produzir, escrever, trazer 
para si, o conecimento ue aprenderam e aprendem no “cão” da academia. 
Serão eles ue ao saírem dos espaços universitários, adentrarão o espaço da 
escola púlica, ue instiarão seus alunados a se deruçarem sore as leituras, 
a escrita, o pensar e reetir intelectualmente.  

Esta ora inclui 31 escritas acadêmicas, cartas para o uturo, dirii-
das sea para uma eração, uma nação, um proessor, um neto, ou até para si 
mesmo. Ainda ue sea uma escrita curta, os textos oram alinados para uma 
reexão além do oe. 

As escritas dos raduandos de pedaoia em tempos pandêmicos o-
ram desaadoras por estarem em aulas remotas, aluns sem acesso à internet 
de ualidade, sorevivendo às conseuências do isolamento social. Ainda as-
sim, desenvolveram um senso criativo da escrita numa carta acadêmica. 

Na istória das práticas comunicativas mediadas pela escrita, a carta 
oi um dos primeiros êneros textuais ue viailizou a construção de relações 
interativas a distância (Silva, 2002, p. 52), uma vez ue esse tipo de ênero era 
escrito para parentes ou amios ue estavam distantes dauele ue escrevia. 

Por exemplo, a conversa e a carta pessoal são denidas comumente como 
uma comunicação didática, dadas as reularidades de suas práticas co-
municativas. Entretanto, as conversações ace a ace podem oranizar-se 
tanto em torno de duas pessoas como em torno de um peueno rupo 
de amios (Silva, 2002, p. 97).

A partir de uma carta acadêmica percee-se ue a comunicação sure 
pelas vias de trocas, uma leitura, uma escrita, um diáloo, esses elementos ins-
tiam os sueitos a dialoarem com seus pares. 

Por outro ânulo, podemos dizer ue a autoioraa é dar voz ao pró-
prio sueito a narrar acontecimentos marcantes de sua traetória; nela pode ser 
contado sore acontecimentos importantes sore os uais não se esuece ao 
lono do tempo, neste sentido, esses enredos podem ser pessoais ou coletivos, 
sea o momento em ue o indivíduo ala sore si, de maneira mais enérica 
ou mais intimista. Neste livro, surem as vozes de estudantes de raduação de 
Pedaoia da Uniap, Campus Oiapoue, 2022.
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Portanto, os alunos tiveram a lierdade de escrever uma carta autoio-
ráca, auele tipo de escrita em ue se narra o presente para aluém do u-
turo, onde os alunos recorrem à memória, direcionando para outros leitores. 

A partir desse desao, suriram textos sólidos ue azem enxerar 
além do tempo presente, mas ue trazem uma vivência para o tempo uturo. 
Rediir em orma de cartas de cuno autoioráco é produzir escritas ue 
sensiilizam os alunos a reetirem sore sua própria raa; é tamém estimu-
lar essa produção em outros leitores ovens do século XXII, para descendência 
de los, netos, isnetos, trinetos, tataranetos, a si próprio e outros.

Nas escritas leremos memórias ue narram vivência, experiências e 
desaos ue serão lidos em uma praça, escola, casa, roda de amios, na ilio-
teca etc. Brandão (2009) diz ue a educação se az em outros espaços além da 
escola, e nesse enseo, podemos compreender ue as escritas são educativas, 
podendo ser lidas em ualuer amiente além dos espaços acadêmicos.

O intuito eral oi escrever cartas ue sirvam de reerência a sueitos 
do uturo, narrando os acontecimentos atuais, seam de âmito econômico, 
político, educacional, pandêmico etc. Para sustentarmos esse oetivo eral, 
omos ao encontro de dois oetivos especícos: reetir, através das cartas, 
sore os momentos vivenciados nas atualidades; e reistrar essas cartas para 
outros sueitos compreenderem esses momentos. 

A metodoloia neste livro aproxima-se da autoioraa, como arma 
Araúo (2011, p. 8), “a escrita de si – termo ue caracteriza a narrativa em ue 
um narrador em primeira pessoa se identica explicitamente como o autor 
ioráco”, mas vive situações ue podem ser ccionais – se delineia como um 
exercício literário típico da modernidade. 

As escritas por meio da carta em poucas laudas azem os autores resa-
tar da memória acontecimentos não esuecidos no percurso do tempo. A prá-
tica da escrita nesse tipo de ênero nos ará reetir sore episódios marcados 
na vida dos acadêmicos. 

Nessas escritas, o leitor encontrará cartas narradas com a alma, o co-
ração; por meio da sensiilidade, encontram-se leituras ue alam das marcas 
ue o tempo deixou para reetirmos sore diversas ocorrências ue a vida nos 
possiilita. 
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Apontamos os textos padronizados em modelo de carta como escritas 
autoiorácas de suas autorias, o ue instiará o leitor a envolver-se no pen-
sar, reetir e uestionar sore a pertinência dessas escritas na vida acadêmica 
dos raduandos de Pedaoia. Vamos às cartas!

Luiz Eduardo Paulino da Silva
Oranizador
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A    XXII
A E S P

Oiapoue/AP, 20 de uno de 2022.

É com lárimas nos olos ue escrevo essa carta. Certamente uando 
lerem, não estarei mais aui, mas, essas palavras les arão reetir sore seus 
sonos e sore a educação.

Apresentarei um reve resumo de mina vida, e le mostrarei o uão 
é importante sonar e lutar para realizá-los. Aos 17 anos me casei, este ano 
completamos dezessete anos de casados, temos três los e esperamos o uar-
to lo.

Lutamos para conseuirmos a nossa casa e o ásico para vivermos com 
dinidade. Enrentamos muitas lautas a ponto de corar e uerer desistir. 
Mas cremos em um Deus ue nunca aandona os seus los e por isso esta-
mos de pé.  

Porém, aluns sonos tinam cado no passado, mas, não tinam sa-
ído da mente e do coração: o de entrar em uma Universidade Federal e me 
ormar em Pedaoia.

Por dois anos consecutivos estudei sozina usando aluns livros en-
velecidos ue teno. Passei muitas noites em claro e rasuei várias olas de 
caderno uscando a pereição em redação, na perspectiva de conseuir pro-
resso para alcançar meu oetivo.

Por muitas vezes me peruntava se aria aluma dierença estudar.

No nal de 2021 e início de 2022, comecei a traalar de serviços e-
rais na Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional de Oiapoue, 
onde coneci várias pessoas ue me incentivaram para seuir meus sonos. 
Escrevo aluns nomes para ue eu não esuecer o uão importante oram em 
mina traetória.

O senor Diretor do Campus Binacional, Otávio Landim, ue sempre 
alava: “vai dar certo”.  Um ser umano de virações positivas. Dona Taane 
ue tamém traala no campus, Seu Antônio, ue conseuiu entrar no mes-
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mo curso de pedaoia, Laura, Seu Tiao, Dona Raane, o Proessor Palares 
e o José Wanderson. 

Essas pessoas zeram toda a dierença em mina estrada, aos uais 
sou muito rata, pois muitas vezes precisamos apenas de um incentivo, por-
ue a mente cansa e camos totalmente desestimulados.

No ano de 2022 conseui o terceiro luar da lista dos aprovados. Que 
dia eliz! A emoção maior oi uando omos omenaeados pelos uncionários 
da Uniap com nossas otos pulicadas nas redes sociais. Eu e o Seu Antônio, 
dois lutadores na vida em usca de nossos oetivos, mostramos ue apesar 
das dierenças sociais, temos oportunidade de estudar.

Por causa do curso de Pedaoia, mais precisamente na disciplina de 
História da Educação ministrada pelo Proessor Paulino, omos desaados a 
escrever uma carta para o uturo.  Mesmo com o ensino remoto, ao ual o-
mos oriados a nos adaptar por conta da pandemia Covid-19, enermidade 
altamente ameaçadora ue isolou o mundo por dois anos e ue matou mila-
res de pessoas no mundo inteiro. Momento triste para toda a sociedade sem 
distinção de classe social.

Falando mais sore o ensino remoto, oi um período de rande di-
culdade, pois nem todos tinam acesso à internet e tivemos ue aprender a 
manusear nossos teleones ou notebook, para inserirmos no mundo diital e 
aprender de orma “ruta e rápida” em um sistema totalmente desconecido 
por muitos. 

O ue me deixava muito preocupada era acompanar as aulas pelo 
Meet, aplicativo usado pelo Proessor para ministrar as aulas, pois tina dias 
ue o sinal da internet estava ruim e entravamos e saiamos dá aulas várias 
vezes.  Nem todas as vezes tínamos êxito. Ainda com toda essa diculdade 
de acompanar as aulas, o proessor não deixou, em nenum momento, seus 
alunos desamparados, sempre deixava as aulas em dinâmicas, ora utilizava 
músicas, vídeos, reexões, leituras, apresentações etc., conseuimos concluir 
o semestre.

Como arma Aristóteles: “A educação tem raízes amaras, mas seus 
rutos são doces”. Não importa o rau de diculdade ue passamos, devemos 
aprender com ele a superar e não desistir dos sonos e ue devemos acreditar 
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na educação, pois, somente ela pode mudar a dierença social ue existe no 
país.

E como experiência, deixo para vocês ovens, valorizem a educação, as 
pessoas ue te uerem em e ue te dão orça para não desistirem dos estudos.

Certamente, daui alum tempo não estarei mais aui, todos temos 
um tempo nessa terra, estamos aui de passaem, mas espero ue o m da 
mina istória sea um começo das suas e, ue aproveitem cada oportunidade 
ue a educação oerecer a vocês.
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O     
 

A L M  S S

Oiapoue, 26 de uno de 2022.

Escrevo essa carta para narrar a mina istória para você, la.

Estou em 2022, muito eliz, mesmo enrentando alumas diculda-
des. Teno notícias oas para te dizer. 

Mina Princesa, inressei na Universidade Federal do Amapá, Uni-
ap, Campus Binacional, no curso de Pedaoia. O inresso não oi nada ácil, 
aprovei-me pela nota do Enem, porém, estava na décima uinta colocação. 
Rezei astante para ue osse camada, e com muita é ui convocada.

 Como armou José de Alencar: “O sucesso nasce do uerer, da deter-
minação e persistência em se cear a um oetivo”.

Esse oetivo sempre almeei. Guarde essa citação como motivação 
para prosseuir.

Mina Princesa. Além de estar cursando Pedaoia, curso o Técnico 
em Administração pelo IFAP. Estou aprendendo muito. Está tenso, mas é sem-
pre om aduirimos conecimentos 

Creio ue através do meu esorço a recompensa será incrível. Deseo 
ue você, Mina Princesa, tena a orça dessa Raina, “sua mãe” ue teno me 
dedicado aos estudos para ter uma vida melor e em-sucedida. 

Sore os estudos nesse primeiro semestre na Uniap está sendo online. 
Utilizando o aplicativo Meet, onde é em complicado, mas o proessor expli-
ca claramente, não é a mesma coisa ue o ensino presencial. Porém, somos 
instiados a pesuisar para compreendermos os assuntos e não carmos com 
dúvidas. 

A pandemia da Covid-19, causada pelo coronavírus suriu azendo 
nossas vidas mudarem. Sendo assim, o único recurso oi estudar através de 
um celular ou do computador. Isso oi a orma de nos isolarmos e não termos 
contatos com muitas pessoas.
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Graças a Deus no próximo semestre, ue será em aosto, acredito ue 
estaremos de orma presencial. Nesse primeiro semestre cursei apenas duas 
disciplinas, Metodoloia do Traalo Cientíco e História da Educação. Essa 
seunda disciplina, é astante interessante, uanto mais me aproundo mais 
co curiosa em saer sore as istórias. Passei a ostar de ler.

Além dos dois cursos, estou adentrando na área do Marketin diital, 
ue está crescendo muito, e mudando a vida das pessoas, e mudará a mina 
tamém.

Com muito oco e estudo construirei a mina empresa, pois, nada é 
impossível ainda mais no tempo ue estamos, teno esse sono e colocarei em 
prática com Deus na rente. 

Mina Princesa, com é em Deus serei uma empresária e serei um 
exemplo de muler orte e empoderada e ue você sinta orulo da sua mãe 
seuindo meu exemplo. Quero construir nossa empresa e você irá administrá-
-la, pois meu oetivo é audar as muleres a serem ortes. 

Como muler, perceo ue podemos ir além, pois as mudanças estão 
acontecendo rapidamente, e somente por meio dos estudos é ue alcançare-
mos nossos sonos. Mina Princesa, deseo ue ao ler esta carta ue ciente 
da orça ue sua mãe passa para você. Tena pensamentos de uma muler 
empoderada. É o ue deseo a você. 

Com as minas experiências te dio ue o ue me sustenta é a orça de 
vencer untamente com outras muleres, estou à procura da mina elicidade 
e o melor para mina vida. Sono com sua ceada e peço a Deus para Te 
enviar-me só uando eu puder dar o melor para você. Seus avôs são exemplos 
para a muler ue estou me tornando. Você vai amá-los. São incríveis! 

Nossa amília é animada. Sou rata por tudo ue estou conuistando 
e ainda irei conuistar. Seu pai é um omem incrível, será o melor pai do 
mundo.

Princesa. Não poderia concluir essa carta e não alar sore o seu tio 
Arnaldo Teixeira Garcia, ue inelizmente não estar mais entre nós. DEUS o 
recoleu. Foi um omem extremamente especial em nossas vidas. Pode passar 
o tempo ue or, mas ele sempre será uardado em nossos corações. Foi um 
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paizão para mim. Quando você nascer conversaremos sore ele. Deseo ue o 
uarde sempre em seu coração, pois ele está te olando lá do céu. Com amor.  

Te amo la, a Princesa ue espero com amor! 
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P  q   
A R F  S

Oiapoue/AP, 26 de uno de 2022

Querido(a), por meio desta, descrevo o município de Oiapoue, ci-
dade localizada eoracamente no extremo norte do Brasil, com destaue 
para uma ponte conecida como inacional, pois ela separa nosso continente 
pertencente à América do Sul do outro lado do loco ue az parte da União 
Europeia a Guiana rancesa (França), nosso país vizino.

O Estado do Amapá oi undado em 1616. Nessa época, cou cone-
cido pelo nome de Santa Maria de Belém do Grão Pará. No ano de 1950 cedeu 
parte de seu Estado para criar o território Federal do Amapá e, no ano de 1988, 
deixou de ser território, passando a ser transormado no Estado do Amapá. 
Os municípios mais antios do Estado do Amapá á pertenceram ao Estado do 
Pará, undado em 1616.  Em 1950 até 1988, o Amapá era território. No ano de 
1988 desmemrou-se do Estado do Pará.

Está completando cinco anos ue vim do Município de Castanal, co-
necido como a “cidade modelo do Estado do Pará”, distante apenas 70 km da 
sua capital Belém, ue está liada por vias rodoviárias e outras capitais do país 
pela Rodovia BR316 mais conecida pelo nome de Belém-Brasília.

Estou descrevendo sore a cidade de Oiapoue, da ual me considero 
lo. Cresce lentamente esta Cidade ue um dia me acoleu e me receeu 
como a mãe ue recee seu lo mais ilustre de raços aerto com votos de 
oas-vindas.

Ainda precisa melorar em vários aspectos.  Atualmente encontra-se 
railizada explicitamente. Resultado dessa crise pandêmica e do domínio de 
um sistema capitalista mundial sem precedentes, uando o planeta, no mo-
mento está passando por um processo de transição e creio ue se pode dizer 
com redução da população mundial.

Emora nesse período aluns pontos positivos seam marcantes, ainda 
continua acontecendo mudanças e adaptações em diversas áreas, na econômi-
ca, na educacional, na política etc. 
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Tornei-me mais um contriuinte para a educação. Primeiro como co-
laorador contratado por uma empresa terceirizada prestadora de serviços 
de limpeza. Esta me conduziu ao acesso às inormações necessárias para eu 
inressar pela camada púlica apenas com a nota do Enem. E assim, com 
astante esorço, inressei no curso de pedaoia da Universidade Federal do 
Amapá (Uniap). 

 Como todo pai ue ama o lo incondicionalmente, na sua eração, 
amais esueça essa rase: “A Educação é a uma arma poderosa ue deve ser 
usada para mudar o mundo”. Palavras ditas por Nelson Mandela ex-presidente 
da Árica do Sul.

Para todo servo ue se considera el a palavra de Deus, uscando em 
primeiro luar o seu reino e a sua ustiça, o próprio Espírito Santo passa a uiar 
nossos passos em todas as situações e diculdades.

Aui o desao é total. O acesso à Internet é diícil, existe internet, mas, 
as vezes ca ora, e como necessitamos para estudar, camos railizados em 
meio as circunstâncias. 

Todos os atores passaram a ser prioritários. Tento conciliar traalo, 
universidade, a ora de Deus, pois sendo diácono não osto de altar aos com-
promissos da Irea. 

Concluo narrando sore mina pessoa. Ainda estou solteiro e sem -
los. Contudo, teno sonos e metas a seuir e uma é inaalável em Deus. 
Sio persistindo e uscando meus ideais para seuir o Evanelo do Senor 
Jesus.
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Oiapoue/ AP, 22 de uno de 2022.

Benamin, sou Benilza dos Santos, 26 anos, nasci na cidade de Oiapo-
ue, sou indíena, moro na aldeia Karia, sou casada teno dois los, estou 
cursando Licenciatura em Pedaoia. Estudo para ser uma excelente educa-
dora. A educação é uma área ue me motiva, pois, veo crianças e ovens evo-
luindo. 

Traalei na aricultura untamente com os meus pais, pertenço a et-
nia caripuna e sempre tive contato com a cidade.

Em mina traetória escolar tive momentos de diculdades para con-
cluir os estudos. Foi precisa dois anos concluíamos uma série pois a alta de 
proessores era constante e na época todos eram não indíenas.

O ensino modular era uma urocracia, mas, a vida me mostrou ue 
nada é ácil, se almeo um uturo melor, preciso me esorçar até alcançar meu 
oetivo.

Sou uma serva de Deus, cristã, creio nesse Deus maraviloso ue ez os 
céus e a terra, conando Nele vou prosseuindo. 

Quando conclui o ensino médio, uei esperando a oportunidade para 
me escrever na Universidade. Mas, com a pandemia do Covid-19, causada pela 
corona vírus o país estanou, o episódio railizou o ser umano. Durante a 
pandemia, as desiualdades sociais se revelaram mais e acrescentaram outras.

Desde 2020 veno orando a Deus para cessar essa enermidade. Em 
2022 as coisas parecem ue minimizaram. 

As aulas presenciais voltaram nas escolas de educação ásica, e os cur-
sos das universidades aos poucos estão retornando.  Curso pedaoia pela 
Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional, uei emocionada por 
ter otido uma excelente nota na classicação. 

As aulas iniciaram de orma remota, estudamos pela internet, de ma-
neira online. Nesse primeiro semestre cursamos duas disciplinas, Metodoloia 
do Traalo Cientíco e História da Educação, no orário noturno, enren-
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tamos aluns prolemas como o acesso à internet com o sinal muito ruim, as 
cuvas constantes ue provocava para lentidão do sinal do Wi e a alta de 
eneria. 

Diante desses acontecimentos, não deixamos de estudar. Em História 
da Educação, tínamos um proessor leal, excelente prossional ue compre-
endia os alunos. As suas aulas eram divertidas, participávamos das atividades, 
azíamos resumos, assistíamos lmes istóricos. Fiz alumas leituras do livro 
de Arana (2012), “História da educação e da Pedaoia”. Por meio das leitu-
ras, aprendi o traeto da istória na educação desde a pré-istória. 

Um lósoo ue me inspirei na aula, oi o Sócrates com suas amosas 
rases, entre elas, “só sei ue nada sei”, demostrando seu verdadeiro caráter de 
um proessor ue transmitia a verdade e a realidade dierente de muitos, pois 
ele transmitia o saer com a alma.

Entretanto, não poderia tamém de descrever sore um Pedaoo ue 
deixou seu leado e ensinamentos aos seus discípulos, e até oe é admirado 
por muitos cristãos por ser sáio, ensinando em praças, sinaoas, preando 
por meio de paráolas, ue oi Jesus Cristo. Através dos seus ensinamentos, 
aprendo ser uma excelente aluna, me esorçando nauilo ue traz aleria. 

A última aula do proessor oi aconseladora. Uma atitude maravilo-
sa ue oservei oi ue o amor não é somente pela sua prossão, mas, por nós 
alunos. Um exemplo para uem almea ser proessor. 

Quando eu concluir os estudos deseo retornar a mina comunidade, 
lecionar na escola indíena, pois teno a esperança de um país voltado para 
os pores.

Espero ue os overnantes contriuam na educação indíena ue tan-
to necessita de apoio.  

Graças a Deus somos privileiados por ter escolas, mesmo com dicul-
dades. Inressam alunos rancos, índios, neros, pardos, pores e ricos.

Aradeço a Universidade Federal do Amapá/ UNIFAP, especial ao 
Campus Binacional, por oportunizar os indíenas, pois sem esse campus seria 
mais dicultoso entrarmos na universidade. 
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Sou uma muler sonadora, enrentei várias diculdades, mas, o meu 
alvo é vencer. A ornada pode ser lona, mas, a vitória é dauele ue persevera. 
Que dentro de nós exista sempre uma orça ue não nos deixe nunca desistir, 
a é em Deus.
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Oiapoue, 28 de uno de 2022.

Olá, meu/mina netino(a).

Através dessa carta, veno le contar um pouco do ue estamos vi-
vendo nesse ano tão oscilante, pois acaamos de passar por uma pandemia 
mundial ue trouxe randes mudanças na vida de todos. É uma enermidade 
ue devasta muitas pessoas e acaa com suas próprias vidas. 

Esse ano conseui entrar na Universidade Federal do Amapá no curso 
de pedaoia, na cidade onde nasci e moro, apesar das diculdades e não ter 
tempo para estudar, conseui. O curso está sendo tranuilo, porém só esta-
mos cursando duas disciplinas. 

As aulas estão sendo de orma remota. Conesso ue não ostei muito 
desse modelo de aulas, mas, o Proessor se esorça para não deixar a ente per-
der o interesse. É uma pessoa ue Deus colocou na nossa sala, com empatia ao 
próximo, se preocupa com o curso e ele nem é daui do município, reside no 
Rio de Janeiro.

Estou me reerindo ao Proessor Paulino, ue está ministrando a dis-
ciplina de História da Educação a ual ostei astante e tive a oportunidade 
de aduirir conecimento dos conteúdos importantes ue oram transmitidos 
nas aulas dele. Viaei ao passado através dos livros em ormato PDF, vídeos-au-
las, pesuisas e traalos. 

 Estou ansiosa pelo camino ue almeo percorrer, ue é de muitas 
mudanças e aprendizado. As aulas presenciais estão previstas para o mês de 
aosto, a turma vai poder se conecer pessoalmente, porém, ainda estou com 
receio de não conseuir conciliar os meus estudos com o traalo e a criação 
do meu amado lo Andrio Pillpe, seu uturo pai.

Pois, não posso deixar de traalar, não uero renunciar aos meus es-
tudos e muito menos de estar presente na criação do meu lo. Sei ue vou 
passar por momentos diíceis e sentir vontade de desistir, mas, se tem alo ue 
deixo para o meu neto é: “nunca inicie alo e desista ácil”. Vou persistir pelo 
nosso uturo, pois tudo ue plantamos um dia coleremos. 
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Meu estimando netino. Estou muito eliz por essa oportunidade. Sou 
a primeira de nossa amília a concluir o ensino médio e iniciar uma raduação. 
É uma aleria para mina avó ue me corava todos os dias. 

 Desde ue comentei com os meus irmãos ue passei no processo se-
letivo para o curso de pedaoia, a mina irmã retornou aos estudos e o meu 
irmão está se preparando para a prova do concurso púlico ue acontecera 
esse ano. Espero dar aleria a mina avó e ue ela tena uma velice dina. 

 Deseo ue você aude o seu pai com um uturo melor. Eu e seu avô 
Roson damos o nosso melor para criá-lo.

Meu estimado(a) neto(a). Se Deus me permitir, uero e vou estar pre-
sente na sua vida. Vendo seu pai le passar os mesmos conceitos ue estamos 
passando a ele. Deseo de todo coração ue no uturo as coisas seam melo-
res, sem tanta desiualdade social ue nos perseue, ue as pessoas tenam, 
mas oportunidades pra estudar, traalar e viver. Que a BR 156 tena sido 
asaltada.

 Sou uma pessoa rincalona, seu pai deve ter le contado, espero ue 
você sea um(a) neto(a) com amor pelo conecimento, ue sempre estea us-
cando aprender coisas novas e desravando o desconecido, ue tena amor e 
paixão a vida e pelo ue você az. 

 Sempre dio ao seu avô ue a educação é o camino para um mundo 
melor! Alo ue acredito e deendo.  Jean Piaet armou ue “o principal 
oetivo da educação é criar pessoas capazes de azer coisas novas e não sim-
plesmente repetir o ue outras erações zeram.” 

Escrevo esta carta com todo meu amor ao meu uturo(a) descenden-
te(a). Que você nunca desista dos seus sonos, pós uem nos uarda não dor-
me, nosso Deus!

Saia ue sempre te apoiarei, espero ue você possa seuir o exemplo 
da nossa eração. inspire-se nela! Sua vinda ao mundo trouxe elicidade ao seu 
pai ue nesse momento está aui em Casa correndo para um lado e para outro 
aradecendo a Deus. 

Com toda dedicação de sua avó!
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Oiapoue/AP, 22 de uno de 2022.

Escrevo está carta para você meu estimado e precioso amio Paulino. 
Estou muito eliz nessa manã de uarta-eira, tomando um caé e me prepa-
rando para o traalo. 

Estou animado, pois conseui inressar na Universidade Federal do 
Amapá, Campus Binacional, no curso de Pedaoia. Graças a essa conuista, 
estou mais próximo do meu oetivo: me tornar um excelente Pedaoo. 

Estou estudando a disciplina de História da Educação com o Proessor 
Paulino, e nela deatemos vários assuntos relacionados ao campo da istória 
da educação, está sendo maraviloso. Ele tem acreditado astante em mim, 
vem me motivando a escalar os deraus mais altos na educação. 

Amio Paulino, deseo ue em 2030, a educação rasileira tena me-
lorado, pois os nossos deates sempre nalizam reetindo sore os avanços 
na educação, porém, ainda está distante de ser uma educação de ualidade. 
Ao ler essa carta, acredito ue muita coisa tena evoluído, e as coisas ruins 
tenam sido anidas. 

Quero te dizer ue, no ano de 2019, suriu uma pandemia ue se alas-
trou pelo mundo e, inelizmente, causou inúmeras mortes. Eu e o Proessor 
somos conecedores das Escrituras Saradas, saemos ue um dia alo as-
sim aconteceria. A Bília narra episódio dessa dimensão na terra, tudo para 
os cumprimentos da Palavra de Deus. A umanidade entrou em crise, econô-
mica, social, reliiosa etc., mas, está melorando com o surimento da vacina, 
pois está prevenindo mais mortes. 

Amio Paulino, teno vários sonos e proetos, não sei o ue o uturo 
me reserva, espero ue venam coisas oas, sucesso, a ama, a realização de 
oas oras, uma vida de elicidades ou a morte. Espero ue a morte não sea a 
única alternativa (risos).
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Portanto, sou um ovem eliz, pelo menos é o ue uero acreditar por 
um tempo. Quero cumprir meu camado em evanelizar pelo mundo, e, ter 
alumas participações no ministério do Proessor Paulino. Anseio ue as tec-
noloias esteam em desenvolvidas, para ue possamos espalar o evanelo 
pelos meios de comunicação. 

Como o meu amio Paulino está? Deve ter amília, los e provavel-
mente netos. Deve ser um om pai e avô, sem dúvidas. Espero ue esteas com 
a é inaalável, e ue tudo estea na loriosa paz. 

Espero ue tena orulo de si mesmo, como sempre teve, e nunca 
pense em desistir da sua vida, pois ela é uma dádiva de Deus. Tem arrependi-
mentos? talvez, todos temos alum na vida, só não podemos deixar de viver as 
maravilas de Deus por causa do passado, entreue nas mãos de Deus, ue ele 
removerá toda dor, toda tristeza e arrependimentos.

Ao ler essa carta, deseo ue a educação estea melor, ue as doen-
ças incuráveis tenam soluções, a criminalidade tena diminuído, o número 
de aorto estea cessado, as amílias esteam alicerçadas, os moradores de rua 
tenam encontrado um lar, a prostituição tena diminuído, as pessoas con-
versem mais e riuem menos e, a Palavra de Deus estea em todos os luares, 
convertendo pessoas.

Estou acordando de um sono proundo, para então, impactar a mina 
eração.  Creio ue o amio tena causado uma revolução em...(risos). Pois o 
meu proessor é um omem ue az a mudança aonde cea, teno muitas 
expectativas nele. Certa vez um omem amoso me alou, a cance é 1%, 99% 
de é. Convido meu amio Paulino para colocarmos as armaduras, pear o es-
cudo, a espada e partir para a atala. A ue o eneral é Cristo, o nosso capitão, 
se ele é por nós, uem será contra nós? 

Aora, coneço pessoas incríveis. Tive a oportunidade de conecer o 
Proessor Paulino e aluns coleas de classe, ue me levaram a entender ue, 
não asta só corar por alo diícil, mas sim, levantar-se e partir para ação, 
porue só assim venceremos os iantes do dia a dia. Creio ue aora está 
tudo eito, e a mina existência oi capaz de nutrir rutos, para onra do Se-
nor Jesus. 
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Oiapoue/AP, 22 de uno de 2022.

Querida Darciane, como vão as coisas?

Deseo ue estea com saúde. Hoe é 27 de uno de 2022, uma tarde 
radiante e calorosa. Escrevo essa carta para mim no uturo. Espero ue á te-
na concluído o curso de Pedaoia, pois, sei ue ouve muitos desaos para 
cursar a raduação. 

Acredito ue á estea lecionando, iual a sua mãe Darlene, muler 
uerreira e vencedora em sua traetória.  Creio ue estea com condições -
nanceiras para audar sua mamãe. E o João? Concluiu os estudos, espero ue 
ela estea com saúde, amo ele, é um ovem autista muito inteliente, dedicado 
e esorçado. 

Darciane, me ala da Mei, está em? Lemro ue uando escrevi 
essa carta, a mina cacorrina estava crescendo e cando linda. E o Maike 
continua aitando os outros cães? E o Fred ainda continua peueno? Reme-
moro os cacorros com carino.

Em 2020 ouve uma pandemia causada pelo vírus Covid-19, levando 
a óito milares de pessoas no mundo todo. Uma enermidade ue suriu em 
Wuan na Cina, no nal de 2019 e ceou ao Brasil em março de 2020, oi 
assustador. Espero ue esteamos no “novo normal” tempo tão esperado por 
todos. 

O ano de 2020 as aulas presenciais paralisaram, no ano de 2021 ou-
ve o retorno das aulas, mas, devido a pandemia as escolas voltaram a ecar. 
Porém, com a ceada da vacinação comatente da enermidade, oi possível 
azer esse retorno nas escolas púlicas. Nas universidades até o esse momento 
estamos estudando virtualmente. 

Mas, ueria te peruntar como está a educação no Brasil? A educação 
está de oa ualidade? Temos proessores sucientes? As escolas têm estru-
turas adeuadas para os alunos? E os proessores estão receendo um salário 
dinamente? 
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Depois de tudo o ue vivenciamos no ano de 2020 a 2022, deseo uma 
oa saúde a todos os rasileiros.

Reerente a economia almeo ue tena melorado, e ue os preços 
tenam normalizados, pois no cenário atual é crítico. Os preços aumentaram 
asurdamente. A carne, os alimentos, a asolina. Está complicado. Diícil do 
pore se manter nesse momento. 

Estou torcendo ue a política rasileira estea menos arulenta, os 
corruptos esteam todos atrás das rades e os ue audam a população anseio 
ue continuem uscando melorias para o povo.

Estou crendo ue a escola possa ter mais desenvolvimento nas ativida-
des em pesuisas na área da ciência, da tecnoloia, da roótica e outras. 

Que os proessores incentivem os alunos a pesuisarem, assim como 
diz Freire: ensinar exie pesuisa. Que os educadores, incentivem os alunos à 
leitura e à escrita, pois através delas, tornam-se ons pesuisadores, pois, essas 
práticas são extremamente necessárias em todos os tempos vividos.  

Anseio por uma sociedade mais umilde, com menos preconceito e 
mais iualdade, ue as coisas ruins tenam minimizado, ou aolidas total-
mente da sociedade atual ue vivo.

O meu município de Oiapoue como esta? Sono ue estea mais de-
senvolvido, ue exista oas escolas, ospitais dinos para atender a população 
e ons prossionais e políticos competentes.

Espero ue tenam crescido as árvores ue cortaram em 2022 Essa 
crueldade ue zeram com nossa arorização. Lamentável. Auelas árvores 
nos ariavam com suas somras no dia 07 de setemro, estividade da inde-
pendência no nosso Município. 

Ao concluir, perunto: Darciane Maria, como estás? Realizou seus so-
nos? Tornou-se a proessora? Enermeira? Ou médica? Espero ue conseui-
do o ue você tanto almea, e ue sua mãe, seu pai, seus irmãos tenam muito 
orulo de você. Você era uma menina ceia de sonos, espero ter tornado 
realidade esses sonos. Depende apenas de você. Você é a única pessoa res-
ponsável pelos seus sonos.
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Oiapoue-AP, 18 de uno de 2022.

Olá! Meus ueridos alunos! Através desta carta, narro um pouco sore 
a mina traetória nos estudos.

Estamos vivenciando tempos de pandemia. A Covid-19 ceou a to-
dos de surpresa. No início, oi diícil, ecaram as escolas e não ouve aulas 
presenciais. 

Por causa do coronavírus muitas pessoas caram enermas e milares 
morreram. O vírus se espalou por todo o planeta. Mesmo diante das circuns-
tâncias, em meados de 2021, ui classicada pelo SISU, conseui uma vaa na 
Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional, Oiapoue/AP. 

As aulas iniciaram somente em março de 2022 e nesse primeiro semes-
tre as aulas oram de orma remota. No início tive diculdades, a começar pela 
internet ue é de péssima ualidade. Para participar das aulas tive ue ir para 
uma lan house, mas, por causa do arulo impossiilitava o entendimento. 

Como traalo o dia todo, saía do traalo direto para a lan house, por 
causa da internet. A primeira disciplina ue cursei oi Metodoloia do Tra-
alo Cientíco. Em seuida iniciou-se a disciplina de História da Educação, 
as aulas pelo Meet das 19 às 22:30, o sinal da internet nos dias cuvosos 
oscilava muito, dicultando a participação nas aulas, mas oram poucas vezes. 

Estudamos em História da Educação conteúdos desde os primórdios 
até os dias atuais. Vimos tamém a leislação sore educação, além de leituras 
de poemas e diversas dicções reexivas e deates entre coleas e rupos de 
seminários.

O Proessor Paulino nos audou astante, sanando as dúvidas.  O pro-
essor compreendia as diculdades de cada um, mesmo sendo à distância.  Uti-
lizamos os celulares para assistirmos as aulas na plataorma Meet. Nela tína-
mos uma oa interação.
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 Muitos coleas não conseuiam interair na aula, e as atividades di-
itadas de muitos, inclusive as minas, eram eitas no celular, pois nem todos 
tinam computadores.

Dio-les ue estudar e traalar é dicultoso. Saio do traalo às 18 
, e loo á tina ue ir assistir às aulas. Teno um lino de 4 anos, ele pas-
sa o dia com a aá. Quando ceo do traalo vou uscá-lo, pois precisa de 
mim, e uer car um tempo comio. Portanto, estudar, dar atenção ao eê é 
desaador. Ele precisa de toda mina atenção, mas, cada dia por sua vez, vou 
vencendo, com a raça de Deus.

Espero ue ao lerem esta carta, á tenam surido novas tecnoloias, 
novas ormas de ensino, ue possam aprimorar as diversas maneiras do ensi-
nar e aprender em nosso Município. Deseo ue á tenam avançado astante 
na uestão Educacional. Como arma Freire: “Não á mudança sem sono, 
como não á sono sem esperança”. 

As diculdades devem servir como um incentivo para seuirmos 
adiante. Não devemos desistir dos nossos sonos por mais diícil ue sea, de-
vemos superar. E tudo depende de cada um, são vocês ue devem uscar as 
mudanças nas suas vidas, usuem estudar, aprender e conseuir mudanças 
inclusive de pensamentos. 

Apesar de não os conecê-los, deseo-les ue os overnantes deem 
maior atenção à educação, não só do Município de Oiapoue, mas, de todos, 
inclusive dos povos mais aastados. Busuem ainda participar de proetos so-
ciais ue enriueçam seus conecimentos, para ue se tornem adultos em-
-preparados para enrentar as adversidades no mercado de traalo. 

Seam as mudanças, esse país precisa de inovação.
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Oiapoue/AP, 21 de uno de 2022.

Querido lo, escrevi esta carta, uando você tina 7 aninos, para 
narrar como oi a mina traetória de vida e meu inresso na Licenciatura em 
Pedaoia.

Tudo iniciou no Estado do Amapá. Nasci em uma amília umilde de 
poucos recursos, seus avós eram pessoas simples, sem estudos. Sua avó, mu-
ler ataladora, porém, sorida, suportava violência ísica e psicolóica.  Seu 
avô era alcoólatra e uando eia aredia ela e os los. 

Certa vez o presenciei correndo atrás da sua avó com uma aca, mesmo 
ela estando ravida. 

No ano de 2003 nos mudamos para o Município de Oiapoue, a mu-
dança aconteceu porue sua tia namorou um rapaz e cou rávida. Certo dia 
nosso pai descoriu e para não aver nenum delito omos emora da cidade. 

Viemos morar em Oiapoue, mas o comportamento do seu avô conti-
nuava. Residimos em uma casa próximo a ponte, em tempos de inverno alaa-
va tudo. Tínamos ue pendurar os móveis para não molar. Lemro ue para 
ir à escola passávamos por ruas alaadas até cearmos ao ponto de ônius. 

Sempre estudei em escolas púlicas, sempre ui uma oa aluna, es-
orçada e com deseo de estudar. Sua mãe oi a única da amília a terminar o 
ensino médio. Conclui o ensino médio no ano de 2009, e nesse mesmo ano 
coneci o seu pai, um omem superleal, carinoso e atencioso. 

 Namorávamos escondidos, pois seu avô era violento. Lemro de uma 
noite ue dormi ora de casa e uando retornei, ele me ateu muito ue uase 
uei cea.

A partir dauele momento decidi ir emora de casa. Sai sem rumo, no 
camino liuei para o seu pai e narrei o acontecido, ele tomou uma atitude 
elíssima, me camou para morar com ele, e estamos até oe. Nasceu você, 
meu uerido Eduardo.
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Com toda essa situação, deixei os estudos de lado, pois sentia-me de-
primida. Porém, no mundo suriu um vírus ue inectou muitas pessoas. O 
sentimento de medo oi tremendo, mas apareceram vacinas ue amenizou os 
sintomas raves da doença.

Nesse tempo turulento, mina amia Samanta me incentivou a es-
tudar. A Universidade Federal do Amapá, Campus/Binacional lançou o edital 
de aertura de vaas para aluns cursos, e nos escrevemos para o curso de 
Pedaoia. Na primeira camada não ui selecionada, uei triste, corei, mas 
pensei em continuar tentando. 

Houve a seunda camada púlica e ui convocada entre uarenta e 
nove candidatos para dezessete vaas. Fiuei na terceira colocação da lista-
em, nalmente entrei para o curso de Pedaoia, corei de elicidade. As au-
las iniciaram de orma dierente. No início não ueria aceitar, mais, na vida te-
mos ue ter coraem, como armou Aristóteles: “Você nunca ará nada neste 
mundo sem coraem”. Sem coraem não alcançaremos nossos oetivos.

As aulas iniciaram de orma remota, mesmo com a internet precária 
no Município de Oiapoue. As disciplinas ue nos oertaram oram Metodo-
loia do Traalo Cientíco e História da Educação.

A disciplina História da Educação oi ministrada pelo Proessor Pauli-
no, e as aulas eram online pelo aplicativo Meet, sistema de liação de camada 
de vídeo, virtual, onde várias pessoas se reúnem para estudar uma determina-
da disciplina ou realizar uma reunião de traalo. 

Os dias de aulas eram, no primeiro momento, nas seundas-eiras, 
uartas-eiras e sextas-eiras, depois passaram a ser ministradas nas terças-
-eiras e uartas-eiras, sempre as dezenove oras, com a presença de uarenta 
alunos ou mais. 

O Proessor iniciava a aula explicando sore a História da Educação no 
período pré-istórico até a istória da educação contemporânea. Nos solicita-
va leitura de livros artios e vídeos-aulas. Nas aulas o Proessor nos estimulava 
a dialoar sore o ue pesuisávamos e liamos. Além dos deates, o Proessor 
sueria resumos de capítulos de livro e dos lmes ue assistíamos e enviá-
vamos para o e-mail dele. As aulas eram interativas, com deates e opiniões 
acerca dos conteúdos ministrados. 
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As aulas oram concluídas, e entramos de recesso, o próximo período 
inicia-se em aosto de 2022, estamos ansiosos ue seam presenciais, á ue 
nalmente parece aver minimizado a enermidade do período pandêmico.

Essa é um pouco da istória de vida de sua mãe. Espero ue leia com 
muito carino e atenção.

Filo, te amo.
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Oiapoue, 28 de uno de 2022.

Olá, lo. Aui é sua mãe, no ano de 2022. Você tina somente 1 ano 
e 6 meses e, oe, provavelmente, está com 25 anos. O motivo dessa carta é 
pra você saer o ue vivi antes e depois do seu nascimento e o ue aconte-
ceu durante a mina ravidez. Você nasceu em um ano muito diícil, ano ue 
suriu uma pandemia por causa de uma doença denominada por coronavírus 
(Covid-19), ue se alastrou ceiando milões de pessoas no mundo todo. 

O unico eito de se proteer era não sair de casa, manter-se distante 
das pessoas, usar  máscaras e utilizar álcool em el 70°. Por causa dessa ener-
midade, passamos uase 2 anos com as escolas e órãos púlicos ecados. 
Graças a Deus, suriu a vacina, ue reduziu os números de mortes no mundo ; 
não acaou com a doença, mas reduziu os casos.  

Traalei mais de dois anos em um supermercado, como operadora de 
caixa no periodo da pandemia, rávida de você. A empresa me aastou por 2 
meses, pois era arriscado traalar com o púlico. E oram 9 meses receiosa de 
perder você. Seu pai, Elian, peou o covid 19, mas, raças ao nosso om Deus, 
se recuperou loo.

Antes disso tudo acontecer, tina um oetivo em cursar pedaoia na 
Uniap. Conclui o ensino médio aos 17 anos, no ano de 2015. Como os meus 
pais nunca tiveram condições de colocar-me numa aculdade particular, o ei-
to era esperar a oportunidade para inressar na púlica. 

Empreuei-me no supermercado com 18 anos de idade. Depois con-
seui azer um curso técnico em loística na IFAP, mas esse não era o meu 
oetivo.  Fiz várias vezes o ENEM, e muitas vezes não ui aprovada. Porém, 
nunca desisti, até ue no ano de 2022 ui classica para o curso de Pedaoia, 
na Universidade Federal Amapá/Campus Binacional. 

Já estava acando ue  nunca iria entrar na universidade, mas, uando 
você nasceu,  meu pensamento mudou em relação a isso, pois ueria ser uma 
pessoa melor nanceiramente para mim, para você e para a mina amília; 
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ser um exemplo para você, e espero ter realizado esse sono. Você sempre oi 
meu porto seuro e oi muito importante para meu crescimento como muler.

Meu lo Kaléo, atualmente estás com 25 anos. Espero ue cursando 
a universidade, mas, se ainda não entrou, não se preocupe, teno orulo de 
você, sou sua mãe e sei ue você é um ótimo lo. Se aluma dessas coisas não 
estiver certo, eu com certeza errei nos meus pensamentos sore seu uturo. 
(Sei ue nesse momento você deu uma risadina, vai...).

Anseio ue tena eito oas escolas, oas amizades, tena aproveita-
do cada momento da sua vida e vivido muitas aventuras ou nem tantas, mas... 
pelo menos aproveitou um pouco... Você se tornará um rapaz independente, 
uando tiver como se sustentar ; nunca desista dos seus sonos ; em ipótese 
aluma tena pensamentos neativos, acando ue nunca ira conseuir. Você 
é capaz de tudo. Não se deixe aalar por comentários ue não te azem crescer. 

Deixo um poema de Cico Xavier ue se cama VOCÊ MESMO, ue 
diz: 

Lemre-se de ue você mesmo é o melor secretário de sua tarea, o 
mais eciente propaandista de seus ideais, a mais clara demonstração 
de seus princípios, o mais alto padrão do ensino superior ue seu espí-
rito araça e a mensaem viva das elevadas noções ue você transmite 
aos outros. Não se esueça, iualmente, de ue o maior inimio de suas 
realizações mais nores, a completa ou incompleta neação do idealismo 
sulime ue você apreoa, a nota discordante da sinonia do em ue 
pretende executar, o aruiteto de suas aições e o destruidor de suas 
oportunidades de elevação é você mesmo. (Xavier, 2022, p. 1) 

Filo, lemre-se ue tudo depende de você, você é capaz de tudo, por 
ue você é o seu melor secretario de suas tareas. Te amo para sempre. Com 
muito amor e carino. De sua mãe. 
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Oiapoue/AP, 26 de uno de 2022.

Sorina Julia, mina uerida, ainda não le coneço, mas imaino 
você uma linda menina. Toda amília espera-te aleremente. Nesse dia, o clima 
está om, um sol lindo, ultimamente estava covendo astante em Oiapoue. 

 Mina sorina, desde 2020, o vírus causador de uma doença respira-
tória, a covid-19, pelo aente coronavírus, tem se espalado em todo mundo, 
por causa da pandemia nos isolamos em casa, muitas pessoas a contraíram e 
ouve muitas mortes. 

Era anustiante assistir os noticiários. Ficávamos em pânico, com re-
ceio contrair o vírus, mesmo tendo consciência ue poderíamos a ualuer 
momento sermos contaminados. Mesmo assim, nos contaminamos e perde-
mos parentes, pessoas maravilosas ue oe azem alta.

Tempos somrios, muito soridos para todos. Em 2020, uando ini-
ciou a pandemia, tive um eê prematuro, tive receio dele pear o vírus, mas 
Deus é maraviloso e não permitiu. Hoe, sua prima está com 2 aninos, 
criança muito esperta. 

No início de 2022, perdi uma pessoa maravilosa. Comecei o ano tris-
tona, mas apesar da perca, teno aradecido a Deus pelas ençãos concedi-
das. Conseui inressar esse ano na Universidade Federal do Amapá, Uniap, 
Campus Binacional, no curso de Pedaoia.  

Senti imensa aleria ao ser classicada, inressei na seunda camada 
na Uniap, pois, anteriormente, não avia sido selecionada devido a um pro-
lema no sistema desta instituição. Mas estava na expectativa de me preparar, 
estudar e me escrever em 2023, pois não esperava ue ouvesse outras con-
vocações. 

De repente receo uma liação do meu tio me paraenizando: “Fila, 
paraéns!”. Então disse: “Não é meu aniversário. Ele respondeu: “Seu nome 
saiu na listaem para apresentação de documentos da Uniap, você está con-
vocada”.  



50

Escritas pós-pandemia: memórias narradas em cartas

Não uis acreditar, acessei a internet e coneri a lista dos classicados. 
Quão rande elicidade senti, iualmente por aueles ue conseuiram. Atu-
almente, estamos no cursando o primeiro semestre, estudamos online pela 
plataorma Meet a disciplina História da Educação, assuntos ons com um 
proessor maraviloso; estou acessando outros conecimentos, antes desco-
necidos.

As tecnoloias estão avançando, ato importante à educação. Querida 
sorina, conseui comprar meu carro, á um mês, além de estar terminando 
mina casa. Tudo ue Deus az é maraviloso.  Precisamos aprender a esperar 
no Senor. Creio ue tudo tem o Seu tempo conorme Eclesiastes, Cap. 3, ao 
revelar ue “tudo neste mundo tem o seu tempo; cada coisa tem a sua ocasião”. 

 Mina sorina Júlia espero ue ao ler esta carta esteas em, pois 
deseo ue vivas em um tempo mais saudável e menos conturado. Há um 
ano estou traalando e, raças a Deus, todos no traalo se respeitam, isso 
é undamental. Com o traalo e as aulas presenciais terei uma cara orária 
mais preencida, iualmente, cansativa.

Quando você nascer uero te araçar, dançar, cantar melodias ami-
nadas, dar risadas e ensinar-le coisas oas, espero estar aui uando você 
nascer, pois uero cuidar de você untamente com os seus pais, saia ue le 
amo muito mesmo não le conecendo.
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Oiapoue-Ap, 28 de uno de 2022

Hoe é dia 28 de uno de 2022, são 2000, á dois meses completei 
21 anos, estou traalando e cursando o curso de Pedaoia, dedicando-me ao 
máximo nos estudos. Tamém aço parte do corpo de Cristo na mina con-
reação, audando, liderando com outros aazeres. 

Flávio, uero te dizer ue não alcancei um terço do ue Deus me pro-
meteu e preparado para o meu uturo. Em alumas circunstâncias, teno dei-
xado o medo, as dúvidas, a inseurança me dominarem, mas entendo ue isso 
az parte deste processo. Não carei nele parado, pois oe tomo novas deci-
sões para ue você sea uma pessoa melor no uturo e torne-se um ótimo 
prossional, pai, tio, avô, amio e, claro, um omem de excelência. 

Sou um ovem ue amo muito partilar ons momentos com a mi-
na amília. Eu teno um pai muito leal, um verdadeiro amio e uma mãe 
incrível. Posso dizer: é a melor MÃE do mundo! Somos muito rudados. Ela 
sempre ez tudo para ue não viesse altar nada nem para mim, tampouco, 
para minas irmãs.

Querido Flávio, uando estiveres idoso, alarás muito em de sua ma-
mãe, pois é um exemplo de muler. Traalou incansavelmente para dar o 
melor a amília. Teno dois irmãos paternos e duas irmãs maternas. Minas 
irmãs, cada uma, erou um lo, meus sorinos ue os amo tanto. Ainda es-
tou solteiro, mas uturamente deseo construir uma amília para ue, uando 
você estiver lendo esta carta, tena orulo de tudo ue você ez atualmente. 

Flávio, nem tudo na vida são ores, tive muitos altos e aixos, mas 
em todos esses momentos Deus estava no controle. Acredite sempre no seu 
potencial, sone alto, usue, aprenda, não ande com pessoas neativas, te-
na uma é inaalável. No traeto da ornada, usue sempre o conecimento, 
amais desista dos seus sonos. Que você vena concluir seu curso de radua-
ção, exercer o papel para o ual oi camado, uturamente, possa comprar um 
carro do ano, azer viaens com a amília, realizar seus sonos e dar sempre o 
melor a sua amília.
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Espero ue leia essa carta aos 39 anos, 60 anos, a uatro década desta 
escrita, com muitas conuistas, aprendizados, perceendo ue construiu uma 
amília consolidada na presença de Deus, além de los, netinos, sorinos, 
crescido com muita saúde.

A! Como ueria ver você na cadeira de alanço ao conversar com 
esses peueninos com risadas, realmente, um lar da maneira como sempre 
sonou, repleto de pessoas, rodeado de uem você ama. Quero saer como 
estará o rande empresário ue se tornou, omem ue Deus erueu como um 
paizão de multidões.  

Meu caro Flávio, oe “Eu” com os olos ceios de lárimas, emocio-
nado ao escrever esta carta para dizer-le o uanto você é importante, saia 
ue tudo ue você az tem o propósito de Deus, aproveite cada seundo de sua 
vida, viva cada momento intensamente, não ue triste com as coisas ue não 
deram certo, acredite sempre em Deus, pois ele é o nosso criador. 

Deus te proteeu. Os planos d’Ele para você são planos ons, Ele te 
ará prosperar e te dará um uturo próspero. Quero dar-le um conselo: “não 
uarde o aprendizado só para você, mas compartile com seus irmãos, vizi-
nos, amios; não ueira o conecimento somente para si”. 

Durante sua ornada perceerás o uanto doamos, tamém, o uanto 
receemos. Sea um omem rato, aradeça por tudo em sua vida, tanto pelos 
momentos ons uanto pelos momentos ruins, cuide da sua saúde, não se es-
tresse, sea paciente, reita soretudo sore o ue le dio através desta carta, 
você será um rande omem.
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Oiapoue/AP, 21 de uno de 2022.

Escrevo essa epístola às uturas erações para ue lemrem de mo-
mentos marcantes do tempo presente. Ainda existe muito preconceito nas es-
colas, eu ui vítima dele, porém, os proessores sempre me aconselaram a não 
me railizar e seuir meus oetivos.

Estudei sempre em escolas púlicas. A escola cava distante da aldeia. 
Para nela cear era necessário irmos de arco. Quando não tina merenda 
escolar, levávamos peixe rito com arina para nossa alimentação. 

Não ostava de altar às aulas, só em caso de enermidade ou, às vezes, 
uando não tina matérias escolares. Meu pai sempre incentivou os los a 
estudarem.  Lemro ue saíamos às 4 oras da manã, andávamos 4 uilôme-
tros até a eira do rio Arauari para pearmos o arco. Naveávamos até alu-
mas casas de conecidos, tomávamos ano no rio e seuíamos para a escola.

Na mina amília, não á ninuém com ormação acadêmica, apenas 
com o ensino undamental incompleto. Diante dessas situações, resolvi morar 
na cidade de Oiapoue.

No início enrentei preconceitos nas escolas, por causa da cor da pele 
e do caelo. As pessoas enxeram o exterior, esuecendo o interior. Na uinta 
série estava apresentando um traalo da disciplina de “rancês”, uando um 
colea me oou extrato de tomate zomou de mim, dizendo ue não saia 
alar direito.  Apesar de sorer preconceitos na mina carreira estudantil não 
desisti sempre, mas persisti de caeça eruida.

Atualmente, não sou sumissa a esse tipo de tratamento, pois tive 
apoio do meu pai e de proessores. Conclui o ensino médio em 2018 e no ano 
de 2022, inressei na Universidade Federal do Amapá/Uniap, Campus/Bina-
cional pelo processo seletivo.

Sempre conei em Deus! Tive essa oportunidade contaiante para 
mim e mina amília, pois sempre deseei estudar para audar meu pai e meus 
irmãos. 
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Redio essa carta para vocês, “uturas erações”, reetirem o contexto 
contemporâneo, pois os ostáculos ue enrentei no traeto estudantil não o-
ram maiores ue a aprendizaem aduirida na mina vida, pois somente pela 
educação temos acesso ao conecimento. 

A entrada na Universidade não é diícil, mas, sim, nela se manter, pois 
existem alunos ue traalam e muitas amílias não apoiam seus estudos. 
Quando lerem esta carta entenda ue, por mais ue as lutas seam randes, 
teremos vitorias, portanto, persistam. 

Em 2022 inressei no curso de Pedaoia, entre as disciplinas ue dis-
poniilizaram tina História da Educação, nas uais as aulas eram de orma 
online através do Meet. Conecemos os períodos da istória da educação des-
de a pré-istória, aluns períodos da istória da educação rasileiros iniciados 
no período esuítico, o “Ratio Studiorum”. Vimos um reve istórico da edu-
cação em outros períodos, a exemplo do período 1930-1964, a oranização do 
estado rasileiro, a constituição ederal de 1988, a oranização da educação 
no Brasil e a LDB, Leis de Diretrizes e Bases da Educação e outros temas rele-
vantes.

O proessor ainda aordou conteúdos sore a educação em Paulo Frei-
re, a educação rasileira reetida na visão de Bernadette Gatti, esses últimos 
oram para reexão contemporânea. Por motivo das aulas remotas encontrei 
alumas diculdades, principalmente por causa da internet, pois esta, aui no 
município é precária, mas saemos ue a educação proporciona muitas ree-
xões tanto para as muleres uanto para os omens. 

A experiência das aulas no ormato remoto oi válida, principalmen-
te na disciplina História da Educação, através da ual aduiri conecimentos 
para toda a vida. Esta raduação me deu oportunidade de um empreo melor 
e, assim, melorar minas condições nanceiras. 

Concluo dizendo respeitem os proessores, pois estão acontecendo 
muitos descasos com os mestres, eles uerem apenas passar conecimentos 
para nós. Sejam bons lhos, alunos, façam o bem, sejam dedicados, obedientes e 
esforçados para não padecerem como a nação presente. 
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Oiapoue/AP, 21 de uno de 2022

Escrevo esta carta para mina la Déora Jasmim com um olar die-
rente de uatro meses atrás, desde uando iniciei a raduação em Pedaoia. 

Fila, sempre sonei estudar na Universidade Federal do Amapá, 
Campus Binacional, mas não era ácil inressar, pois, desde 2014, me escrevia 
nos processos seletivos. Apesar das limitações de o acesso à educação e à escola 
púlica ser desaador, esta oi a porta de entrada para realizar meu sono.

Seus avós não concluíram o ensino undamental, porue eram umil-
des e ocupados na criação dos los e no traalo.  Comecei a traalar cedo, 
isso era um ostáculo para não dispor de tempo para estudar. 

Fila, nasci e cresci no município de Tartarualzino-AP. Minas raí-
zes são ortes. E oe teno o deseo de criar um proeto ue alcance as crianças 
menos avorecidas com aulas de reorço escolar e auda psicolóica. Acredito 
ue este proeto sea necessário à educação ue, de modo eral, oetiva audar 
vários prossionais, apesar de não desear ser proessora. Todavia, atualmente, 
não me veo em outra prossão, acredito ue o ensinar sea um camado, um 
dos maiores desaos. 

Eu nunca desisti. Espero ue o mesmo aconteça com você, ue oe 
me ala de seus sonos de menina e dou-le aertura para ue possa assim 
realizá-los.  Estou concluindo a disciplina de História de Educação com o pro-
essor Eduardo Paulino ue ministrou as aulas pelo Meet, através de suas aulas 
reconstruí meu cenário de mundo e de muler. 

 Sempre soue posicionar-me, expressar-me, sentir-me uma muler 
orte e coraosa, mas nas aulas oram incríveis, nelas percei ue por décadas 
as muleres lutaram para ue nós pudéssemos alar espaços na sociedade. 
Deseo ue não calem as vozes para ue possamos alcançar muitas vitórias.

“O saer a ente aprende com os mestres e os livros. A saedoria se 
aprende é com a vida e com os umildes” (Cora Coralina).
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Especialmente no Brasil, por cerca de 327 anos, entre 1.500 à 1.827, 
as muleres não tinam direito de estudar. Não importava se elas eram ricas, 
pores, rancas, neras, a vida delas era dedicada a reprodução, aos serviços 
domésticos, além de aradar seu marido.

Houve muitas lutas e vitórias, em 1880 a muler pode inressar no 
sistema de ensino púlico, em 1934, o voto eminino passou a ser previsto na 
Constituição Federal. Em 30 de março de 2021, a lei aprova a iualdade sala-
rial entre omens e muleres, mas sempre uando uma muler vai para uma 
entrevista de empreo corre o risco de não ser contratado se or mãe.

Em 2020, o Brasil parou devido a pandemia do covid-19, somente em 
meados de 2022 estávamos voltando ao “normal”. As aulas se deram pela pla-
taorma Meet. Eu não uero ser mais uma na multidão, mas uero azer a die-
rença como porto seuro, ser eliz todos os dias, levar a elicidade para todos, 
assim como você traz luz para mina vida.

Ser orte não é simples: saer ue vamos perder, mas não desanimar. 
Para isto, tena saedoria, pois nem tudo se conuista aos ritos. Nós mule-
res somos delicadas, temos um eito especial para tudo. Nossa vida não é eita 
de aprendizado, mas de construção e doação.

Meu amor ue, você sea a muler ue sempre uis ser, ue o mundo 
não te corrompa, ue encontre seu luar no mundo, ue tena randes pro-
pósitos, aça a dierença e o em sempre, não tena medo e cone em Deus.

Mina uerida la Déora Jasmim Parize.
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Oiapoue/AP, 17 de uno de 2022.

Mina amada descendência, veno através desta carta repassar aluns 
ensinamentos e conselos para as suas vidas, espero ue destes se lemrem 
durante toda a vida de vocês, seam colocados em prática, pois o oetivo prin-
cipal deste texto é ue todos, ao lerem, deem a devida importância as palavras 
aui deixadas, tenam consciência do valor destas recomendações.

Neste exato momento, estou em mina residência na cidade de Oia-
poue, no estado do Amapá, onde moro á uase 9 anos. Em tarde ervorosa, 
calor ue auece o meu coração para ser sincero em minas palavras, sentado 
no soá da sala, o local ideal para pensar através do coração, pois este é o meu 
espaço avorito para meditar e deixar os pensamentos uírem sem nenum 
tipo de coerção, assim, consio ser espontâneo através da mina alma.

De antemão, saiam ue passamos por randes diculdades em todo 
o mundo desde os anos de 2020 e 2022, estas ocasionadas pela pandemia da 
COVID-19, ue direta ou diretamente ceiou a vida de aproximadamente 15 
milões de pessoas, seundo dados recentes da Oranização Mundial de Saú-
de – OMS. Aora estamos recompondo orças e esperança, com o intuito de 
ter uma vida dentro dos padrões normais desta sociedade.

Devido aos atos provocados pela pandemia ez-se necessário repensar 
prioridades, reetir sore o ue importa no ciclo da vida. Dio-le ue acima 
de tudo, o amor e a oediência a Deus devem vir em primeiro luar, pois Ele 
me proporcionou saúde restaurada e a oportunidade de escrever esta carta à 
mina descendência.

Não menos importante, ame seus amiliares, ame os amios, seam e-
lizes, aproveitem as oportunidades de se socializarem a cada momento com o 
próximo, dio-les ue os acontecimentos melancólicos pelos uais passamos 
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nos ensinou a dar mais valor às vidas ao nosso redor, pois não saemos uan-
do será a próxima oportunidade de demonstrar amor, carino e aeto, ou se 
auela oi a última ocasião.

Não uero lemrar apenas dos momentos inelizes, porém uero re-
orçar a capacidade de superação, pois a vida continua e, assim, precisamos es-
tar sempre evoluindo, estaelecendo novos proetos para a vida. Alo de om 
aconteceu neste ano de 2022, iniciei uma nova caminada ue está sendo ma-
ravilosa.

Aos 36 anos, comecei a raduação no curso de Licenciatura em Pe-
daoia, no Campus Binacional de Oiapoue, Universidade Federal do Ama-
pá, onde no mesmo local traalo atualmente. Esta experiência está sendo 
aradável. Estamos no nal do primeiro semestre letivo. Conesso ue estou 
um pouco cansado, pois traalo pela manã e tarde e estudo a noite, porém 
estou astante satiseito com os primeiros resultados, assim, avançando com 
os oetivos ue tracei para cursar a raduação e oter um aprendizado de 
ualidade.

Seundo Paulo Freire (1989) “para isso, [...], precisamos de criar e de 
recriar. Precisamos de estudar sem esmorecer. [...]. Não podemos parar ao pri-
meiro ostáculo ue encontrarmos”.

Quero deixar uma palavra de incentivo para vocês para não desistirem 
dos seus planos e sonos, se esorcem para conuistar seus oetivos, muitos 
ostáculos surirão, mas vocês são capazes de superarem, a cave para o su-
cesso está nos estudos e na usca do conecimento, assim as melores opor-
tunidades surirão e, uando isso ocorrer, aarre-as rme e açam valer a pena 
todo o esorço.
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Oiapoue/AP, 21 de uno 2022.  

Meu uerido Julian, mamãe nem sae como começar esta carta, ue 
estou escrevendo com muito amor e carino para ue a leia uturamente.  Ju-
lian você é um presente de Deus, uma enção em mina vida. Teno pedido a 
Deus ue você cresça eliz e saudável. 

Eu nasci e cresci orte como uma uerreira, vivi mina inância na al-
deia, mas aproveitei astante a ase de criança, pois tina tempo para rincar. 
Os seus avós me deixavam rincar e aprender sem muitas preocupações. Gos-
tava de rincar com a terra, tomava ano de cuva e rio (Uaçá), suia nas ár-
vores, ecada no tronco de ananeira, teno saudade de ser criança de novo. 

Iniciei os estudos uando tina sete anos na Escola Indíena Estadual 
Camilo Nasciso, onde tive a oportunidade de concluir o ensino undamental I 
e II, além do ensino médio. Nesse período coneci proessores indíena e não 
indíena, tive o priviléio de estudar com proessores indíenas ue cone-
cem a realidade do nosso povo. A escola da aldeia envolvia a comunidade com 
ações e proetos ue mudavam a maneira de pensar das crianças e adultos. 

Filo, antes de concluir o ensino ásico encontrei muitas arreiras, 
dentre estas a alta de proessores ue dicultava a ormação e conclusão dos 
estudos. Na escola, aduiria o máximo de conecimentos possíveis, sempre 
com o oetivo de atuar na área da educação, principalmente no exercício 
de proessora. No ano de 2022 inressei na Universidade Federal do Amapá, 
Campus Binacional, no curso de Pedaoia, uando me ormar uero retornar 
a contriuir na mina comunidade.

A realidade das aldeias é dierente da cidade, pois temos os caciues 
como lideranças e conseleiros da comunidade, diretores de escola, pros-
sionais de saúde, o Paé e, outros, ue realizam uma política dierenciada com 
normas e reras, temos nossa cultura, tradições, modo de viver e de nos ora-
nizarmos. 
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Gosto da área da educação, pois, como armou Aristóteles, “a educa-
ção tem raízes amaras, mas os seus rutos são doce”, e assim vou aprendendo 
e ensinando.  Filo você tem apenas 4 aninos para compreender muitas coi-
sas. Fico imainando-o no uturo... um rapaz lindo ao ler um pouco da istória 
de mamãe. Você é um menino muito inteliente e incrível, aradeço a Deus 
por você estar completando 5 aninos no dia 10 de setemro desse ano. Você 
é um presente ue Deus me deu.  

“Antes ue eu te ormasse no ventre, eu te escoli: antes de você nas-
cer, eu te separei” (JEREMIAS, 1. 5), deixo este versículo da Bília para você 
meditar uando estiver maiorzino. Atualmente, você osta de estudar, rin-
car e dançar.

Quero ue lemre um pouuino da sua inância e recorde tudo ue 
vivemos untos, relemrando os momentos ue vivemos untos nas rincadei-
ras, nos araços, as aunças, seus primeiros passos, a escola do seu primeiro 
cadernino e primeiro deseno, desde o acompanamento dos seus primeiros 
passos, maraviloso ver você crescendo. Saia ue eu e seu pai estamos de ra-
ços aertos para te apoiar nos estudos, nunca desista de sonar. 

O meu sono de inressar na Universidade se realizou, esse primeiro 
momento está em intenso, porém uero aduirir mais conecimentos por 
meio dessa ornada estudantil. Sempre tena paciência para esperar sua vez. 
Querido, é com muito amor e paciência ue le escrevo, altam-me palavras 
para expressar tamanos os sentimentos ue sinto por você.

Teno pedido a Deus ue te proteer e te ilumine no camino. Mamãe 
sempre cuidará de você. Você está ceio de saúde, deseo ue seu presente sea 
muito especial e ue o seu uturo sea repleto de conuistas e oportunidades. 

 Mamãe ama muito, muito você. Sea uma pessoa maravilosa. Para-
éns para você, muito sucesso nos estudos.
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Oiapoue/AP, 22 de uno de 2022.

Fila começo essa carta dizendo ue é uma onra está perto de você 
nesse momento, para lemrarmos untos o ue vivenciei até cear aonde es-
tou. 

Amo minas prossões, uma delas oi o meio pelo ual conseui man-
ter a amília por tanto tempo, a de caeleireira. 

 Comecei a azer cursos com 13 anos. Atualmente sou uma prossio-
nal nesse ramo, através do ual conseui me manter, assim como o nosso lar. 
Lemro ue nem todos os dias apareciam clientes, mas oi com esse traalo 
ue mantive nós duas. 

Aradeço a Deus por ter me aençoado com essa prossão, nela me 
prossionalizei. Conesso, ue uando iniciei na universidade suriram di-
culdades, traalo, estudo, serviço de casa e você peuenina para mamãe cui-
dar.  

Pensei várias vezes em desistir e permanecer apenas em uma tarea, 
pois sentia-me as vezes astante cansada. Mas, me apeuei em Deus e Ele não 
me desamparou, pois sempre estive deaixo de sua promessa, saendo ue 
no começo seria árduo, mas no nal eu teria mina lória, assim, conei no 
Senor.  

Sempre pensei no seu uturo, lutei sempre para te azer eliz sem nun-
ca le deixar nada altar, alava para você ue essa correria era necessária para 
a nossa vida melorar. 

Não sei se você lemra, mas mudamos para o Oiapoue, pois passei no 
processo seletivo da Universidade Federal do Amapá, Uniap, Campus Bina-
cional e não deixei de aproveitar essa oportunidade. 

Com a nossa vinda para Oiapoue oi muito diícil, pois não tivemos 
auda nanceira de ninuém, mina mãe nesse período não tina como au-
dar, mas me dava palavras de conorto, armando ue não era para desistir.
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Seu avô morava distante e, por uestões nanceiras, não tina como 
contriuir.  Porém la todas essas lautas oram motivos para não desistir. 

Quando nos mudamos, o mundo estava vivendo um período pan-
dêmico Covid-19, contudo, não tivemos aula presencial, iniciei minas au-
las com duas disciplinas, Metodoloia do Traalo Cientíco e História da 
Educação, ministradas virtualmente, através de e-mail e do sistema siaa da 
própria universidade, rupos de WhatsApp e o Meet, plataorma online de en-
sino e aprendizaem, por essa plataorma estudávamos temas da disciplina de 
História da Educação. 

Estudávamos assuntos acentuados sore a pré-istória, a istória da 
educação no Brasil e outras temáticas reerentes a istória antia e atual. Es-
tudávamos à noite pelo celular, era astante dicultoso, porém uma aprendi-
zaem para a vida. 

Na disciplina História da Educação estudamos muitos autores ue de-
atiam sore a educação e suas teorias, a exemplo de Anísio Teixeira ao dis-
correr sore os ideais de um ensino púlico e democrático. A traetória desse 
teórico na educação é importante no ue pulsa a educação rasileira. 

Que você possa compreender ue o Anísio Teixeira oi um dos pionei-
ros da implantação de uma educação púlica e ratuita para todos, cuo siste-
ma arantia a uma educação para todos os cidadãos rasileiros, não comuna-
va com a ideia de ue somente a elite tivesse acesso à educação. Hoe teno a 
oportunidade de estudar em uma universidade púlica rasileira devido lutas 
de desravadores da educação.  

Por esta educação almeo, além de te audar e contriuir com a mina 
amília ue precisa. Com o passar do tempo ui me adaptando, me adaptando 
ao traalo de caeleireira ue não era diariamente. Além caeleireira, arran-
ava alumas diárias como susídios para nos mantermos, tudo isso, pensando 
no nosso uturo. 

Deseo la ue você tena pensamento inspirador, tanto na sua vida, 
uanto na educação. Lemro de você dizendo ue ueria estudar e ter uma 
oa ormação para audar sua mãe, nesse tempo você tina apenas sete anos. 
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Que esse seu deseo estea concretizado untamente comio, deseo 
ue estea em e, dio-le, tudo ue z para você oi com muito amor. Te amo 
demais la, Deus estea sempre contio. Beios, mina uerida la. 
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Oiapoue/AP, 26 de uno de 2022.

Olá, mina cara. Eis-me aui para alar sore nós e le mostrar nossa 
perspectiva atualmente. Missão diícil escoler pontos mais importantes, mas 
acredito ue valerá o esorço, pois esuecida como sou uturamente uando 
ler novamente esta carta poderei lemrar-me de coisas, as uais com o tempo 
podem ter esuecido.

Atualmente me encontro em Oiapoue/AP, resido com os meus pais, 
mina avó materna e meu irmão, durante a semana me levanto às 0700 para 
traalar, mina vida acadêmica se resume ao meu curso de Recursos Huma-
nos-RH, no Instituto Federal do Amapá-IFAP, altando 04 meses para concluir. 

 Quando soue da provação no curso de licenciatura em Pedaoia 
na Universidade Federal do Amapá-UNIFAP não acreditei, oi um momen-
to admirável. Mas, por enuanto, não tive a experiência das aulas presenciais 
apenas virtual, conesso ue de início uei receosa com o curso, mas acreditei 
ser alo comum, aora, estou aituada. 

Boa parte dos ovens na contemporaneidade enrentam dilemas e pro-
lemas. Sinceramente não escapo desta parcela de pessoas. Minas primeiras 
rustações suriram loo no ensino médio, tempo em ue nos encemos de 
dúvidas, preocupações com o Enem, após a conclusão do ensino ásico. Uma 
pressão desnecessária ue tive ue passar e não é ácil esta corança em re-
lação aos ovens, prossionais pedem o melor de cada um de nós, mas nem 
sempre nos ensinam. No ensino médio uase entrei em depressão, pois este 
momento reuer muita orça de vontade da nossa parte, mas elizmente con-
seui passar por essa ase e estou aui. 

Hoe em dia tento levar a vida com mais leveza, todavia ainda me sinto 
ansiosa em diversos momentos, nestes dias me perunto “será se vou conse-
uir?”. Loo sei ue, neste instante, sou mina melor compania, porue 
nada melor do ue voltar-se a si mesmo, reparar detales nos azem lutar, são 
nestas coisas simples e peuenas ue me apeo. Muitas pessoas prendem-se 
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nauilo ue ainda não têm, como exemplo, dineiro, casa, carreira, no en-
tanto, se ocarmos apenas no ue temos, como aremos para identicar o ue 
temos de om, isto pode nos audar a conseuir o ue ueremos no uturo. 

Atualmente, se olar para ualuer escola, principalmente escolas pú-
licas, pode enxerar o uanto os proessores têm se esorçado para dar aula. 
Com isso teno receios uanto ao ue esperar, porém torço ue daui á 10 
anos tudo mude, pois oe, como aluna e utura proessora, entendo ue os 
educadores ainda não são valorizados como deveriam. Na verdade, deveria 
aver ao menos o necessário para os proessores darem aulas diante das di-
erentes realidades, realidade ue no município de Oiapoue é em peculiar.

Já realizamos a prova do Enem so a luz de velas; tive aulas ora da 
sala, pois a central de eneria não estava peando, em como vi proessores 
com ótimos proetos, mas sem recursos para realizá-los. Triste realidade! Sei 
ue isso acontece não só aui no meu município, mas é um prolema loal. 
Onde existe corrupção, irá existir a alta de políticas púlicas, num luar onde 
as pessoas estão preocupadas com tudo, menos com a ualidade da educação 
de crianças e adolescentes. 

Após dez anos, espero ue essa realidade tena mudado com mais res-
peito, a educação considerada como prioridade, o mais importante de ua-
lidade, espero ue as pessoas aprendam a respeitar, entendam ue o melor 
da vida é semear coisas oas, pois os discursos de ódio são reexos de nossa 
inorância. 

Bom, uanto a mim o ue espero?  Somente ue estea eliz comio 
mesma e azendo o ue osto, uanto ao ue serei daui á dez anos? Somente 
posso armar ue “Sou sempre eu mesma, mas com certeza não serei a mesma 
para sempre”.
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Oiapoue/AP, 27 de uno de 2022.

Escrevo esta carta para você la. Neste momento, deseo ue estea 
tudo em, pois você não imaina o uanto oi diícil para mim tê-la, uma vez 
ue enrentei randes prolemas desde o momento em ue descori a ravi-
dez até o momento do seu nascimento.

No início do ano de 2020 descori uma ravidez. Nauele momento 
meu mundo caiu, oram muitos dias corando sem rumo, sem saer o ue 
azer e, para dicultar, nesse mesmo ano suriu a pandemia do Covid-19. 

Em todo mundo, milares de pessoas morreram com o vírus, o mun-
do todo vivenciou o caos das doenças. Porém, tive ue me manter calma para 
prosseuir a vida. Os dias e os meses oram se passando, avia aprendido a 
amar a criança ue se erava dentro do meu ventre. No dia 20 de março de 
2020, o meu maior pesadelo começou, neste dia sori um aorto espontâneo, 
resultando na perda do meu lo. 

A perda do meu lo oi repentina e diícil de lidar. Fiuei deprimida, 
mas com a auda de alumas pessoas conseui me reeruer. No decorrer do 
tempo a mina vida oi se aeitando novamente. Renasceu o sono de reto-
mar meus estudos. Tudo estava correndo em. Nauele momento tudo estava 
dando certo. Estava traalando. Comecei meu relacionamento com seu pai, 
por um estante, imainei ue mina vida continuaria assim, toda a elicidade 
existente nela seria para sempre.

Vivi um dos melores momentos da mina vida e, no dia 03 de aneiro 
de 2022, uando descori ue você viria ao mundo. Desta vez, o anúncio da 
sua ceada alerou a todos ao meu redor, porém untamente com a aleria 
veio o medo de alo desse errado. Apesar de tudo, no dia 09 de aneiro z uma 
esta para comemorar meu aniversário, anunciar a sua existência com muita 
aleria, a esta durou a tarde toda e todos comemoramos a sua ceada! 

Apesar do cansaço, continuei a traalar. Uma ornada de dez oras 
diárias de seunda a sáado. Certo dia, saiu o resultado do processo seletivo 
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da UNIFAP, estava classicada no curso de Pedaoia, uma explosão de elici-
dade, os meus sonos estavam se realizando. No começo oi uma correria para 
conseuir realizar a mina matrícula na universidade, mas deu certo. Com o 
tempo as aulas iniciaram e tudo se tornou diícil novamente, pois era estudo, 
traalo, relacionamento e ravidez. Tudo unto. Às vezes, tina ue priorizar 
um ou outro.  

No primeiro semestre cursamos duas disciplinas: Metodoloia do Tra-
alo Cientíco e História da Educação. A disciplina de metodoloia oi tran-
uila, concluir os traalos da matéria em poucos dias, mas a disciplina de 
História da Educação oi mais complexa, tínamos astante leituras, as vezes 
azia os traalos em orário do serviço. Maior correria para assistir as aulas. 
Saia correndo do traalo para casa da sua avó e acessar a internet. Foi exaus-
tivo esse período de estudo.

No decorrer dos dias, tive ue azer um ultrassom para saer ual seria 
seu sexo, uando conseui entender as imaens orradas do ultrassom, enxer-
uei ue você era uma menina, a princesina da amília. 

Com o tempo ceou o rande dia do seu nascimento, ceou com 
saúde, uma verdadeira princesina. Cuidar de você oi uma luta diária, tudo 
era novidade para mim, mais conseui vencer os ostáculos. Deseo ue ao ler 
essa carta, estea tudo em, sea uma ovem ceia de sonos, com saúde e eliz. 

Concluo com uma rase, “tente mover o mundo, mas comece moven-
do a si mesmo”, reita para seuir sempre em rente, entenda ue apesar das 
lutas você conseuirá as vitórias. Fila lemre-se sempre ue, para mover alo, 
você tem ue começar primeiramente por você. Beios de sua mamãe!
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A  ,  
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Oiapoue/AP, 18 de uno de 2022

Queridos(as) netos(as), com muito amor escrevo esta carta para vocês na espe-
rança de ue esteam em. 

Queridos(as) netos(as), ainda não os coneço, pois, mina la é ovem para 
ser mãe, mas creio ue um dia vocês irão nascer e teremos muitas alerias, 
não sei uem será o pai, mas sei ue eu e o seu avô os acoleremos com muito 
amor.

Escrevo para saerem um pouco de nós. Somos de Santarém, estado 
do Pará, mina cidade natal, mas estamos morando em Oiapoue, estado do 
Amapá, uma cidade peuena a 570 km da capital Macapá. Onde em pleno 
século XXI a BR 156 ue lia Macapá a Oiapoue não está completamente 
pavimentada. Em conseuência disto, no inverno, ormam-se os amosos ato-
leiros, ue dicultam o acesso à cidade, trazendo sorimento a população, pois 
dependemos totalmente da BR para ue os recursos ceuem à cidade.  

Vivemos em um país onde a corrupção é imensa, os políticos vivem em 
constante disputa pelo poder, a população sore com o descaso, uando cea 
na época de eleição surem promessas e promessas acerca da conclusão da pa-
vimentação da BR 156, porém ao passar a época das eleições nada é eito. Mas, 
teno esperança de ue uando lerem esta carta, as coisas esteam mudadas.

Quando descori ue estava rávida da Susane, a utura mãe de vocês, 
oi uma surpresa para todos, inclusive para mim e meu esposo. Deseava mui-
to ser mãe e o tempo estava passando, meus irmãos tinam los, menos eu. 
Ainda avia aueles ue diziam: “você não vai ser mãe, oi pesada com sal”, 
mas nunca perdi a esperança, aos 28 anos Deus me presenteou com uma linda 
la, a mãe de vocês.

Ainda criança dei início a sua vida escolar, apesar das diculdades ue 
enrentamos com o ensino púlico. Sua utura mãe é muito dedicada aos es-
tudos, pois a educação az a dierença no mundo.

Como escreveu Pitáoras: “eduue as crianças e não será necessário 
punir os adultos”. A educação é o melor camino a percorrer. Com o sur-
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imento da pandemia Covid-19 da corona vírus, enrentamos diculdade na 
educação, saúde e economia, oram tempos diíceis, o mundo parou, a ener-
midade causou muitas mortes. 

 A população cou isolada em suas casas com medo do vírus, as es-
colas e universidades ecaram por um lono período, proessores e alunos 
tiveram ue se adaptar a aulas online/remotas, oi diícil, pois muitas pessoas 
não possuíam acesso à internet para acompanar as aulas, tamém tinam 
ue se deslocar até as escolas para pear atividades e as vezes imprimi-las para 
entrear aos proessores.

Em alum tempo, vocês lerão essa carta. Espero ue o cenário estea 
melor, pois deseo um uturo rilante, muitas conuistas e um currículo 
receado. Peço a Deus ue, ao cearem, seam uns ons los e ue deem 
muito orulo para os seus pais. Seam e esorçados(as) e respeitosos(as).

Atualmente, a mãe de vocês está cursando técnico em enermaem, 
estudando para inressar na universidade. Estou cursando Pedaoia na Uni-
versidade Federal do Amapá/UNIFAP, Campus Binacional, tentei alumas ve-
zes o ENEM para poder conseuir inressar.  

O 1° semestre do ano 2022.1 cursei duas disciplinas, Metodoloia do 
Traalo Cientíco e História da Educação, esta última oi ministrada pelo 
proessor Eduardo Paulino pelo Meet, alumas vezes uei impossiilitada de 
assistir aula por causa da internet; outras diculdades suriram, mas conti-
nuei e ui aprovada. 

Meus amados netos, seam ons los e oedientes aos seus pais con-
orme a mãe de vocês, sempre deu orulo, espero ue uando cearem, eu 
e avô de vocês esteamos esperando ansiosamente. Concluo mina carta com 
muito amor e carino, na expectativa de no uturo conecer vocês, espero ue 
ostem dessa escrita, pois cada palavra diitada com muito amor, eios da 
vovó Marilda.
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C    
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Oiapoue/AP, 20 de uno de 2022. 

Querida Mamãe e uerido papai, escrevo essa cartina para vocês com 
muito orulo, e ue no uturo vocês possam se orularem astante de mim. 

Meu inresso na Universidade oi uma das melores conuista atu-
almente, reozio-me de elicidade. Sempre almeei cursar pedaoia, desde 
peuena pronunciava, “vou ser proessora, lecionar as crianças”. No decorrer 
do curso espero dar o meu melor, pretendo me esorçar, no interesse de ad-
uirir conecimento.

Quero ser orulo para vocês, ue sempre me apoiaram, e conaram 
e mim, por vocês uero me dedicar. Deseo ue no dia da mina ormatura, 
vocês esteam presentes e possam armarem, “la, estamos orulosos de 
você”.

Somos uilomola, moramos no interior de vila vela do Cassiporé. 
Com o tempo, vim morar na cidade de Oiapoue. Aí, soue das vaas púlicas 
para inresso na universidade e resolvi me inscrever. 

Fui aprovada no processo seletivo, e inressei no 1° semestre do curso 
de Pedaoia pela Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional, em 
março de 2022. Como vocês tem conecimento em 2020 o Brasil parou devi-
do a pandemia do covid-19, por esse motivo as aulas, estão sendo realizada a 
distância. 

Papai e Mamãe nesse semestre cursamos apenas duas disciplinas, Me-
todoloia do Traalo Cientíca e História da educação. A disciplina da His-
tória da educação oi ministrada pelo Meet, conesso ue tive diculdades em 
assistir as aulas remotas por causa da internet, ou até mesmo das cuvas, com 
essas intererências o conecimento cou limitado para a mina aprendiza-
em. 

Atualmente estamos em ulo de 2022, e parece ue as coisas aos pou-
cos estão voltando o “dito normal”, portanto, as aulas oe oram ministradas 
pelo Meet, um aplicativo de interação entre os participantes, o mundo está se 
reconstruindo, as coisas estão retornando para o luar.
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Estou concluindo a disciplina de História da Educação com o proes-
sor Paulino. Através das suas aulas me senti mais encoraada, e, com tudo ue 
aprendi no decorrer da disciplina, acei incrível! No percurso da istória, por 
séculos, oram necessárias ue muleres lutassem, para alcançarmos espaços 
na sociedade, e com todo o meu coração deseo ue nunca calem nossas vozes, 
ue possamos alcançar muitas vitórias. 

Não uero ser mais uma muler na escuridão, uero ser eliz todos os 
dias e levar a elicidade para todo o meu redor assim como vocês trazem luz 
para mina vida. O Saer a ente aprendi com os mestres e os livros. A saedo-
ria se aprende é com a vida e com os umildes. (CORA CORALINA) 

Como arma Paulo reire: “Se a educação sozina não transorma a 
sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”. Aprendi muita coisa nas au-
las de História da Educação; oi um incentivo muito rande para mim.

Almeo ue vocês leiam essa carta após mina ormatura, e perceam 
as minas conuistas e oetivos alcançados. Papai e Mamãe, co pensando, 
como estaremos daui a aluns anos? Acredito ue estarei em, lecionando 
na Educação Inantil, ue é meu alvo e vocês possam participarem das minas 
conuistas. 

Teno metas para o uturo viaar, pulicar artios etc., porém, pre-
ciso me policiar, pois sou um pouco estressada. Como vocês saem osto de 
acessar computadores, ler e cantar na irea. Mina traetória é de momentos 
ons e ruins, mas não deixei ue nada me aalasse. Gosto da área de educação; 
é uma área onde posso me aundar nos conecimentos de outras dierentes.  

Ser orte não é tão simples e saer ue vamos perder e não desaminar, 
é ter saedoria. Nem tudo é conuistado no rito. Mamãe e papai amo muito 
vocês. 
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U   D,  
     
   

M S S

Oiapoue /AP, 21 de uno de 2022.

Meu/mina netino(a), desde o momento ue sua mãe anunciou ue estava 
rávida, a elicidade imeriu em nossa casa, e sua mãe oi acolida e respeitada 
como deve ser em nossa amília. É prazeroso ser sua vovó, e saer ue terei 
muitas elicidades por meio de você.

Estamos pensando em tudo, como será preparado as oas-vindas, cada 
detale az meu coração virar de emoção, e tudo é pensado com carino e 
amor, seu cantino conortável e uentino, porue você á e amado desde o 
momento em ue oi conceido.

Ainda não saemos se será um príncipe ou uma princesa, para nós ue 
deseamos é sua ceada. Sea menino ou menina, o ue importa é ue Jesus 
em sua innita ondade e misericórdia traa meu amorzino para nossos ra-
ços ceio de muita saúde.

Que possa sentir o amor ue temos por você. A, estamos aui pen-
sando e planeando tudo para sua ceada, apesar de ue ainda alta um tem-
pino todos nós estamos ansiosos em ver seu rostino, seus olos seus movi-
mentos contaiando nossas vidas de amor.

Sua mamãe, está passando pela ase de enoos, indisposta, coisas nor-
mais de uma estação, por esses motivos estamos cuidando muito em dela 
e azendo tudo o ue está em nosso alcance, dentro de nossas possiilidades. 
Eu e seu vovô Jairo estamos cuidando com muito carino de sua mãe para ue 
você se desenvolva dentro do ventre com todos os cuidados necessários.

Sua mãe, a Jenier está com os dias marcados para iniciar todos os 
procedimentos do pré-natal muito importante para uma ravides saudável e 
seura. Jesus á aençoou toda sua traetória untamente com sua mãe. Jesus 
dará saedoria para sua mãe le educar corretamente, e uiar-le os seus pas-
sos. 
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Estamos no ano de 2022, eu, Miriã Sousa, sua avó materna estou cur-
sando licenciatura em pedaoia. Inressei na universidade neste ano. Estou 
cursando a disciplina História da Educação e as aulas são maravilosas. Tudo 
ue se lê me ascina. Viao no tempo ao reviver a istória da educação. Quando 
você nascer, uero le contar sore Paulo Freire educador, pensador rasilei-
ro, considerado o patrono da pedaoia.

Seundo Freire, “ensinar não e transerir conecimento, mas criar as 
possiilidades para sua própria produção ou construção”. So esses pensa-
mentos uero incentivá-lo a ser uma pessoa melor. Ainda Freire arma: “a 
educação e um ato de amor e coraem”. Por isso, meu eê, uero ensiná-lo 
sore o ato de amar. 

Enrentamos dias diíceis, a rotina não é a mesma. Por um om perío-
do tivemos ue car isolados socialmente, devido a uma doença ue assolou o 
mundo todo, a pandemia da Covid-19. Já suriu a vacina, a esperança é de dias 
melores. Por isso, as aulas oram on-line, em ormato Meet, e tivemos ue 
de nos adaptar. Nosso proessor se cama Paulino. Emora com a carência de 
uma internet de ualidade, demos o nosso melor. Estamos ansiosos para as 
aulas presenciais previstas para aosto deste mesmo ano, 2022. Feco os olos 
e me imaino na universidade, espaço acadêmico, de deate e experiência.

As diculdades encontradas, os traalos acadêmicos, aprendendo as 
erramentas do acesso ao computador... Estou me doando com amor e dedi-
cação, uero me dedicar, concluir esse curso e me sentir realizada, orulosa 
com a sensação do dever cumprido. Conesso ue não avia pensado tornar-
-me pedaoa, e o mais incrível é ue estou ostando de tudo ue veno es-
tudando.

Meu amor, com todo prazer deixo reistrada esta carta um pouco da 
mina istória. Concluo com larimas rolando ue, uando escutar o seu co-
ro, estarei muito alere. Que você sea eliz, desde sua estação até a velice. 

Atenciosamente sua vovó

Miriã Sousa.
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C  Z
N F A 

Oiapoue/AP, 22 de uno de 2022.

Mina uerida Zoe, você ainda nem nasceu, mas á te amo.

A mamãe nem sae como expressar os sentimentos. Vivo intensamen-
te o presente, ue não sei o ue dizer para o uturo, mas uero ue saia um 
pouco sore a mina istória. 

Vamos lá!  Vou descrever alumas diculdades ue passei para con-
uistar meu oetivo de inressar na universidade. Talvez você se perunte o 
poruê de escrever do presente para o uturo. Na verdade, a mera ideia da sua 
existência me ence de esperança de viver, para ue no uturo você leia esta 
istória e percea de uantos acontecimentos advieram antes de você cear. 

Acredito ue, daui a três décadas, você perceerá as mudanças dos 
tempos atuais para os tempos uturos. Uma mazela aetou o mundo todo, de-
nominada por Covid-19, uma doença ue contamina em uestões de seun-
dos. Foi um episódio repentino e inesperado acontecido no mundo. 

Auizei ue estivesse vivenciando o m dos tempos, como descreve a 
Bíblia. O episódio é assustador e incerto, a todo instante inormam o número 
de pessoas adoecidas e mortas. O medo, aição, tristeza nos dominou, sempre 
preocupados com os parentes mais railizados. 

A inseurança apavorou milões de pessoas, o ue ez com ireas, es-
colas e outras instituições ossem ecadas. Porém, as escolas aetaram mila-
res de crianças, ovens e adultos o principal meio de aprendizaem e interação 
para a ormação cidadã. 

Com esse episódio, perdi parentes, pessoas ue alavam para mim: 
“não desistia amais, lute pelo seu direito”. Essas palavras oram motivos de 
prosseuir e não desistir dos meus sonos. Portanto, tive a oportunidade de 
sair da mina aldeia para azer uma prova na Universidade Federal do Pará/
UFPA, mas não conseui aprovação no curso ue almeava. Portanto, z novo 
processo seletivo da Uniap, Campus inacional, e, raça a Deus, conseui ser 
aprovada numa instituição púlica, no início do ano de 2022. 
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Devido a pandemia, nossa turma, 2022.1, iniciamos as aulas com duas 
disciplinas: Metodoloia e História da Educação. As aulas oram ministradas 
remotamente, oi em conuso e diícil o acesso à internet e de má ualidade. 
Ficávamos três oras na rente do celular, tentando interair com o proessor.

Brandão diz ue a educação transorma pessoas e ue pela educação, 
mina uerida la, vamos nos transormando. Tena determinação! Dio 
isso porue uero e deseo ue sea determinada como eu e, uando almear 
alo, corra atrás, pois eu, uando teno uma meta para conuistar, persisto. 

Quero le dizer ue no tempo em ue vivo está sendo muito diícil, 
mesmo assim mateno minas convicções. Espero ue o uturo da umani-
dade sea mais ácil, sem corrupção, sem matança e sem sorimento. Mas se 
or diícil, não se desespere. Saia ue você não vai estar só. Não ole para o 
tamano do prolema, dia ao prolema ue você tem um Deus maior.  

De onde você estiver lendo esta epístola uero ue saia o uanto sou 
rata pela mina vida, pelas minas conuistas, pela mina amília. Sempre 
vou aradecer a mina amília, porue são essas pessoas ue sempre estão ao 
meu lado e não vão me larar por nada. Espero ser sempre essa pessoa alere 
e determinada. Quero ue sea carinosa e educada, sáia ue você e a mina 
princesina ue amo demais.  
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Oiapoue/AP, 20 de uno de 2022 

Querida netina Miriam, através desta carta, descrevo a importância 
da educação na mina vida. Tudo começou uando ceuei ao município de 
Oiapoue no ano de 1999, com toda a mina amília vindo do município de 
Santa Luzia, ue ca no estado do Maranão. 

Viemos em usca de uma vida melor, pois morávamos na zona rural, 
e era de diícil acesso, não tina escolas para estudarmos. Audávamos nossos 
pais na lavoura, e era da terra ue tirávamos o sustento da amília. 

Quando eu tina nove anos, iniciei a mina traetória de estudo na 
escola Municipal Manuel de Nazaré no uilometro trina e oito, as marens da 
BR 156, município de Oiapoue. 

Transordei-me de elicidade, uando iniciei mina traetória estu-
dantil, mesmo ue numa escola “pacata” com uma inraestrutura simples, mas 
oi nela ue apreendi a ler, escrever e as operações matemáticas. Me encontrei 
na educação, percei ue era o melor camino a trilar. 

Quando completei 12 anos, comecei a traalar em casa de amília, 
pois a necessidade oriava, mas não desisti dos estudos. Precisei lutar, persis-
tir, sempre acreditando ue adiante veria os resultados. 

Muitas oram as lautas, mas sempre acreditei nos meus sonos, ue-
rendo alcançar deraus para melorar de vida.  Morei sempre no Bairro Inra-
ero, no município de Oiapoue, ia e vina a pé para a escola sem seuer tomar 
caé. 

Lemro ue existia um lamaçal. Na época, a estrada do Inraero para 
o centro de Oiapoue era de arro e no invento tina muita lama. Enrentei 
a cuva e lama, pois não existia transporte escolar. Assim oi a mina ornada 
estudantil. 

Conclui os meus estudos e me escrevi no PSU, Processo Seletivo Uni-
cado para indíena e uilomola, onde precisei oter uma oa nota para in-
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ressar na Universidade Federal do Amapá, Uniap, Campus Binacional/Oia-
poue no Curso de Pedaoia. 

Fiuei muito alere uando me convocaram para realizar a matrícula 
no curso de Pedaoia, meu sono cursar licenciatura. E, raças a Deus, con-
seui realizá-lo.  As aulas iniciaram de orma remota. 

Tivemos duas disciplinas: Metodoloia da Pesuisa e História da Edu-
cação. Na seunda disciplina, as aulas eram realizadas pelo Meet, onde o pro-
essor lecionava, interaindo com a turma. No decorrer da disciplina pudemos 
expressar nossas opiniões e pontos de vista. 

Na disciplina, aprendemos ue a educação é para todos; não importa 
classe social, indíena, uilomola, ranco, o ue importa é sermos todos um 
em prol da educação, pra ensinar e aprender uns com os outros na sociedade 
em ue vivemos. 

Tamém tivemos deate entre os coleas da classe sore a educação 
onde todos expressam suas opiniões e ideias. Foi importante, pois pude en-
tender ainda mais sore a istória da educação na sociedade em ue vivemos.

Como arma Arana (2012), somos seres istóricos, á ue nossas 
ações e pensamentos mudam no tempo, à medida ue enrentamos os ostá-
culos da vida e prolemas ue vem no dia a dia, não só da vida pessoal, como 
tamém da experiência coletiva. 

E através das experiências pretendo me ormar em Pedaoia, e me 
tornar proessora da educação inantil. Esse sempre oi o meu deseo. Estou 
muito eliz, por estar estudando e podendo realizar esse sono. 

Mina netina Miriam, ao ler essa carta peço ue reita e sia o me-
lor camino, nunca se esueça ue a amo muito e ue o melor traeto a 
realizar é seuir pela educação, pois, por meio dela, você conuistará deraus 
em sua vida.
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Oiapoue,22 de uno de 2022.

Olá, Querida Kerolen! Escrevo esta carta relatando um pouco sore 
mina vida nesse período do século XXI. No início do ano de 2020, suriu 
uma doença camada corona coronavírus, um vírus ue suriu na Cina, no 
outro lado do mundo, mas ue se espalou rapidamente por todos os países, 
inclusive no Brasil, matando muitas pessoas. 

A enermidade oriou muitas pessoas a carem de uarentena, sem 
sair de suas residências. Parecia cena de lme, porém oi vida real. Com a Co-
vid-19 suriram as anústias e aições nas pessoas. Esse surto á ultrapassa 
dois anos, porém nal de 2021 os cientistas descoriram uma vacina no com-
ate do vírus. Graças a Deus, aos poucos, as coisas estão normalizando. 

Fila, no início do ano de 2022, tive a oportunidade de azer a prova do 
PSU, Processo Seletivo Unicado e ao sair o resultado preliminar, o meu nome 
estava na lista dos aprovados, uei muito eliz por ter conseuido passar no 
curso de Pedaoia da Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional de 
Oiapoue

As aulas iniciaram de orma remota. Não tina estudado nesse orma-
to. Tive muita diculdade, pois não tina internet em casa. Precisava deslocar 
para a casa do vizino. Às vezes, sentia verona de pedir para ca em sua casa 
assistindo a aula, às vezes, cava próximo da residência dele até as 22. 

Kerolen, nessa nova ornada, estudei apenas duas disciplinas: Meto-
doloia do Traalo Cientíco e História da Educação. A disciplina História 
da Educação me ez reetir. Pelas uestões á mencionadas, tina diculdade 
de ouvir as explicações do proessor. As aulas eram ministradas pelo Meet. No 
passar das aulas ui me adaptando. 

O proessor sueria as atividades como resumos, discussão em rupos, 
sore aluns assuntos. Por exemplo: eu ostei de ler o livro História da Educa-
ção e da Pedagogia de Maria Lúcia de Arruda Arana, ue aorda a traetória 
da istória da educação desde os primórdios. 
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Todo aprendizado oi válido. Foi em corrido pelo ato da mina tur-
ma inressar atrasada. No entanto, não deu tempo de concluirmos os assuntos 
ue o proessor tina planeado para transmitir aos alunos. Graças a Deus, 
tudo deu certo. Outro ponto importante ue menciono para você é ue o pro-
essor Paulino é cristão, compreensivo com os alunos. Espero ser como ele, 
educado e alere para te ensinar a ser uma rande arota na vida. 

Fila, sore mim, sou evanélica, la de evanélicos, osto de ler a 
Bíblia. Nela coneço o Deus maraviloso como está escrito na Bíblia: “Eis ue 
não tosueneará nem dormirá o uarda de Israel” (Salmos 121:4). Nele posso 
todas as coisas! 

Quero dizer para você conecer esse Deus ue sirvo, ue me aençoa 
todos os dias; e uero dizer para você estudar e não desistir em meio as di-
culdades ue surirem.  Sou muler, traaladora, ue traalo na aricultura 
e, nem por isso, deixei de uscar meu sono de entrar na universidade ue eu 
pretendo ir mais adiante. 

Enm, mina princesa, daui a aluns anos você lerá essa cartina, 
e saerá ue conclui o curso de Pedaoia.  Te entreo sempre nas mãos de 
Deus. E uando você nascer, sia o exemplo de sua mãe, uma muler el ao 
Senor. Ao escrever estas poucas linas para você, o meu coração transorda 
de elicidade de uerer ver mina amília crescer na presença do senor Jesus.

Meu amor Kerolen, viva sempre eliz e em paz, ue papai do céu sem-
pre uie seus passos, proteendo você durante sua ornada nesta terra, eu ue-
ro ver você nascer e crescer para me ver você ler está linda cartina vendo o 
seu lindo sorriso em seu rostino, mina princesa, 

Com amor, sua mãe,

Rosiene Aniká Batista.
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C    


S C F Bg

Oiapoue/AP, 23 de uno de 2022.

Meu amado tataraneto, espero ue estea em. Resolvi escrever essa 
cartina para ue você coneça um pouco da mina traetória. Traalei mui-
to cedo como aá de criancinas ue atualmente á são adultos. Cresci so-
nando em ter mina casa e ser independente; ui uma criança oediente, 
ótima la e estudiosa. Desde cedo, entendi ue a mina vocação era ensinar. 
Fui proessora da escola ílica dominical no departamento das crianças. Por-
tanto, decidi ser pedaoa, onde posso exercer mina unção em outros espa-
ços, além de sala de aula. 

Quando conclui o ensino médio, me escrevi no processo seletivo de 
alumas universidades, entre elas do estado do Amapá e do Pará, mas não o-
tive sucesso. Me desanimei e ouei apenas no traalo. Quando completei 21 
anos, comprei mina residência de apenas um cômodo. Mesmo assim sentia-
-me realizada, mas altava uma ormação prossional. 

Portanto, z processo seletivo e ui aprovada. Inressei-me no curso 
técnico de contailidade pelo IFAP, Instituto Federal do Amapá, Campus do 
Oiapoue, mas, devido à ravidez, decidi parar, e me dedicar somente ao meu 
lo Pedro Luiz. Seu isavô trouxe muitas alerias para mina vida, e oi o 
principal incentivo para retomar os estudos, pois precisava dar uma vida me-
lor para ele.   

Por diversas vezes tentei inressar na universidade, mas sem sucesso. 
Porém, não perdi a é. Persistindo e não desistindo em 2020 conseui inres-
sar no ensino superior em Pedaoia pela UNIFAP e no ensino técnico em Ad-
ministração pelo IFAP. Senti-me realizada, mina vida prossional começou a 
tomar outro rumo.

 Desde 2020, o Brasil e o mundo vêm passando um período de pan-
demia, enermidade ue trouxe sorimento para muitas amílias, milares de 
pessoas perderam suas vidas por conta do vírus. A doença ensinou a muitos o 
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verdadeiro valor da amília. Nos mantivemos próximos de aluns e distante de 
outros, sempre tementes em perder aluém uerido. 

Nesse período, sair de casa era uase impossível, camos uase três 
anos sem aulas, estudando em modalidade EAD, Ensino a distância, por meio 
de plataormas, aplicativos e e-mails. As escolas ecaram, oi preciso isola-
mento total, as pessoas passaram a utilizar máscaras, as rotinas diárias oram 
alteradas. 

As aulas da Universidade iniciaram atualmente em 2022, sendo re-
motamente. Conesso ue oi desaador. O primeiro semestre de maneira re-
mota, cursamos apenas duas disciplinas, com proessores dierentes, uma se 
restriniu apenas a plataorma do SIGAA, Sistema Interado de Gestão de Ati-
vidades Acadêmicas. Já o proessor Paulino lecionou a disciplina de História 
da Educação, e nos desaou a participarmos das aulas por meio do aplicativo 
Meet. 

Conesso ue cava “maluca”, principalmente uando na aula a in-
ternet saia do ar, ou o áudio alava, entrava e saia da sala virtual para ver 
se melorava o sinal. Alumas vezes, alouei a escada dentro de casa e uei 
pendurada perto do roteador para assistir a aula. Era um verdadeiro “Deus nos 
acuda”. 

O modelo remoto era muito dicultoso. O computador não audava; 
travava astante. Por isso preeria estudar pelo celular. Fazia os traalos, lia 
os livros diitais e participava das aulas por meio do aparelo móvel. Pensei 
em desistir, não estava conciliando os estudos com as atividades diárias, às 
vezes corava, não conseuia ter muita compreensão. Mas o apoio de amilia-
res me encoraou a seuir e conuistar o ue almeo, esse incentivo oi crucial 
nessa ase de rande inovação. 

Para aduirir conecimento nessa modalidade de ensino é necessá-
rio muito esorço, determinação e muita pesuisa. Anal “não á ensino sem 
pesuisa e pesuisa sem ensino” (Freire,1997). Continuo seuindo com arra e 
determinação pois o melor virá.
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Acredito ue você estea em amiliarizado com o ensino a distância, 
até porue as tecnoloias avançam a cada momento. Deseo ue essa carta 
le encoraa a lutar por pelo seu sono e lemre-se ue sua tataravó, oi uma 
muler ataladora. Aproveite cada minuto de sua vida, sea eliz, oediente e 
estudioso. A vida passa rápido, sea carino com seus pais, e não se enverone 
de dizer ue os ama. 

Te amo meu uerido e amável tataraneto.
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Oiapoue/AP, 22 de uno de 2022.

Exórdio está epístola ao meu uturo sorino, ue nesse momento 
ainda está no ventre de sua mãe. Apesar de você ainda não ter nascido, deseo 
ue o mundo ue você encontrar estea mais leve, ue o amor ao próximo 
ainda exista, ue as uerras causadas por desentendimentos ou por ualuer 
outro motivo acaem, ue os vírus, como a covid-9 e outras doenças, seam 
erradicadas, ue toda desiualdade, preconceito, discriminação, tena ao me-
nos diminuído.

Escrevo essa carta retornando para casa, cidade de Oiapoue (Amapá). 
Estava no Maranão, com mina mãe e meus irmãos, em uma visita amiliar. 
Graças a Deus, encontramos nessa viaem tios, tias, primos, sorinos, avós e 
sua tataravó. Ela está com 87 anos, lúcida, “mãezina”, como nós a camamos. 
É, meu amorzino, espero ue você a coneça; uero alar dela para você. Ape-
sar dos prolemas, estamos em.

Estamos enrentando uma pandemia causada pela COVID-19. Mila-
res de pessoas morreram com esse vírus, apesar da criação da vacina, ainda á 
pessoas sendo ospitalizadas por complicações causadas pelo vírus ue ce-
ou de surpresa, mudando a vida de todos.

Quando o vírus atiniu o planeta, estava cursando o ensino médio, 
tive ue continuar meus estudos remotamente. Com muita determinação, 
conclui. Após a conclusão do ensino médio, suriu o desespero, pois não sa-
ia ual curso seuir. Fiz o Enem concorrendo com 4 vaas, em um dos cur-
sos ue desearia passar. Fiuei na 5ª colocação. Me escrevi no PROUNI, ui 
classicada, mas no dia de apresentar os documentos deu alum erro. Mamãe 
traala na saúde indíena e passa semanas na aldeia. Fico em casa com os 
meus irmãos, por esse motivo não tina como azer uma raduação em outro 
estado ou na capital.

Ariu o edital para o processo seletivo da Universidade Federal do 
Amapá, Campus Binacional, em 4 licenciaturas, e 1 acarelado de enerma-
em. Porém, a dúvida suriu, pensei em seuir os passos da mina amília, 
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mais intrinsicamente deseava pedaoia. Conversei com alumas pessoas, 
mas não me audaram muito. Orei a Deus, pedindo com é, e entreuei nas 
mãos Dele, como está escrito no Salmos 37, versos de 3 a 5: “Cone no Senor 
e aça o em, e você viverá seuro na terra e prosperará. Busue no Senor a 
sua aleria e ele le dará os deseos de seu coração. Entreue seu camino ao 
Senor cone nele, e ele o audará”.

O Senor me deu a resposta. Na mesma noite, tive um sono, alo 
ue não me acontece com reuência. Sonei ue estava ormada em ener-
maem e ue não conseuia socorrer ninuém, não conseuia azer nada. No 
dia seuinte, ao narrar à mamãe, ela pediu ue zesse uma lista dos motivos 
em uerer azer enermaem e pedaoia. Após escrever, ela disse: “não te veo 
na saúde”. Ela acreditava ue admirasse a prossão, admirasse a orma como 
ela descrevia e executava essa prossão, mas possivelmente não era o ue de-
searia.

Entendi ue Deus me respondeu. Não me restava mais dúvida a seuir. 
Me escrevi em pedaoia e ui classicada. Estou rata a Deus. Inressei no 
1° período de 2022.1 no curso de Pedaoia com 2 disciplinas: Metodoloia 
do Traalo Cientíco e História da Educação. Em decorrência do momento 
pandêmico, as aulas ocorreram de orma remota, de certa orma, acilitou a 
mina viaem com sua vó. Conseui conciliar as aulas com a viaem, mesmo 
sendo uma viaem distante, com várias paradas.

Meu sorino uerido, a disciplina de Metodoloia oi ministrada 
pelo SIGAA, sistema oine da universidade. As aulas da disciplina História 
da Educação oram ministradas pelo proessor Paulino através da plataorma 
Meet, onde instiávamos a leituras, escrevermos resumos de lmes e capítu-
los de livros. Tamém ouvíamos músicas para reetirmos a aula, explorava os 
assuntos de orma interativa, avendo apresentações, traalos em rupo, de-
ates, opiniões dierentes (respeitando o ponto de vista de cada aluno). Dessa 
maneira, a turma ue ainda não se reuniu presencialmente, aíamos como se 
nos conecêssemos á muito tempo.
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Mesmo em meio as situações adversas, prolemas, diculdades, aa a 
luz, a esperança ue enxero na educação. Espero ue no uturo uando você 
ler essa carta, reita nas palavras ue escrevo. Tamém almeo estar do seu 
lado, e ue mundo estea melor, e ue tenamos esperança e, assim como 
descrevi, cone no Senor e certamente verá o cumprimento das promessas 
de Deus para sua vida. Somente creia! 
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Oiapoue/AP, 25 de uno de 2022.

Queridas crianças Karipunas, da Aldeia Mana, escrevo essa carta para ue 
vocês no uturo compreendam a realidade do nosso povo. Deseo-les um u-
turo melor. 

Nesse ano conuistei um rande sono de inressar na universidade. 
No curso de Pedaoia, estou estudando duas disciplinas: História da Edu-
cação e Metodoloia do Traalo Cientíco, com proessores maravilosos, 
no ormato remoto, devido à pandemia ue aetou a educação, assim como 
outras áreas. 

Crianças, sou da etnia Karipuna, traalo na roça e é dela ue tiro meu 
sustento. Do rio, tiro a mina alimentação. Assim, teno a susistência para 
viver, alo a línua Keuol, ue um dia vocês vão todos alar e sempre preservo 
a cultura do meu povo. Queridas crianças Karipunas da aldeia Mana, uar-
dem nossas tradições. 

A vida não está ácil, mas nunca devemos desistir de lutar pelos nossos 
direitos e sonos crianças. Somos uerreiros e vamos conuistar nosso oeti-
vo. Teno uma vida normal, amo os traalos tradicionais, principalmente os 
rituais indíenas, e osto de estudar.

Aui na Aldeia Mana somos em unidos. Fazemos traalos comu-
nitários untamente com o caciue. A nossa cultura está sempre presente em 
nós, sea na roça ou dentro da comunidade. Sempre coramos pela perda de 
um memro da comunidade, mas sorrimos pelo uturo do amanã. Nunca de-
vemos esuecer o luar de onde nascemos e nós criamos, sendo assim teremos 
o sustento da nossa amília. A proteção da mãe terra e tudo ue nela constitui. 

Apesar das diculdades para estudar, a educação é o melor camino, 
como diz Aristóteles: “na vida devemos saer ue a elicidade vem em primei-
ro luar”. Todo ser umano tem o deseo de ser eliz, mas, será ue a elicidade 
é para todos?
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Diante dos ostáculos siam em rente, corando ou sorrindo, seam 
ortes, na vida a educação é a porta da elicidade ue encontramos para ter um 
om camino. Portanto, estudem para ter um om conecimento. Não im-
porta a diculdade, seam vitoriosos em compreender a verdadeira realidade 
da vida indíena e não indíena, respeitando sempre o conecimento de cada 
um.

Crianças Karipunas da Aldeia Mana, seam essas pessoas maravilo-
sas, uerreiras. Não percam suas conuistas e no uturo conuistaremos ainda 
mais. Lutem pelos seus direitos, conuistem seus sonos, usuem melorias 
para a comunidade, não deixem se levar pelos maus pensamentos das outras 
pessoas, lemrem-se sempre de suas oriens.  

Seam ons uerreiros, sempre tendo pensamento persistente em seus 
oetivos, pois, na vida, nada vem ácil, caímos, mas nos levantamos mais or-
te, coramos, mas sorrimos cada vez mais. Todos os dias, o rio tem peixes, a 
mata tem caça, cuidado com a devastação. Nossa cultura vem em primeiro 
luar, é muita vida para aorar. 

Desde os primórdios, lutamos para ue nossa cultura prevaleça, e con-
tinuem com vocês, ue lutarão como oe lutamos para colocar comida na 
mesa para seus descentes. Não estou sozina nessa luta, mas todos os indí-
enas estão lutando, para ue tenamos a verdadeira aleria de viver e de ser 
Karipuna com orulo.

Seam elizes. Tenam saedoria para seuirem em rente, caminem 
como pessoas de em, tenam aleria de viver, saúde para todos. 

Onde eu estiver, orarei por vocês meus ueridos, por ue amo vocês. 
Que a vida les entreue muitas vitórias. Não deixem altar nada para suas 
amílias, ue possam orescer todos os dias. A conuista virá, lemre-se disso, 
siam em rente, com deseo de muita prosperidade, e ue a vida ilumine os 
seus corações. Vocês serão o meu maior orulo. Conortem seus corações, e 
com a saedoria de pessoas melores. 

Beios e araços a todos vocês. 
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Oiapoue/AP, 23 de uno de 2022  

Olá, Tiao, tudo em?  Caso estea acando estrano receer esta 
carta, á vou loo avisando: calma! Aliás, você deve ter perceido meu uso 
estratéico de palavras, porue sei como nada passa desperceido para você. 
Usei a palavra “calma” de propósito, mesmo saendo o uanto você simples-
mente ODEIA essa ordem inclemente, desundada e completamente vazia. 

Eu sei, porue tamém odeio. Sei ue você odeia porue você sou eu. 
É Tiao, você não leu errado! Eu sou você! Só ue com uma dierença… Eu 
vim do passado. Deixa-me explicar: sou o Tiao Martell, comecei a cursar 
Pedaoia em 2022 e durante o curso o Proessor Paulino me pediu para es-
crever uma carta, para ser lida no uturo por aluém. Portanto, escrevi para eu 
mesmo ler daui á aluns anos. Estou praticando, seundo diz o proessor, o 
autoconecimento. 

Não entendi muito em o ue era para acontecer no nal dessa expe-
riência – a essa altura do campeonato, com certeza, conece como é ser um 
acadêmico, saendo a importância de estar em uma Universidade Federal, e 
ter proessores como o Sr. Paulino… Eles às vezes alavam por meio de metá-
oras, aleorias e impactantes rases de eeito, para ver se peávamos no tranco 
e aprendíamos a pensar mais, ler mais, e desenvolver o pensamento crítico. 

Sae de uma coisa? Me desae! você pode estar pensando ue eu nun-
ca ostei muito dessa coisa de ancar o escritor, ainda mais escrever carta... 
ue á tentamos todas as correntes e rios losócos da psicoloia e ans, e ue 
nunca ostamos muito dessa coisa toda. 

Acredite, aprendi a ostar, acei incrível, inclusive, as aulas do proes-
sor Paulino eram o melor momento da semana. Auardava animado, porém 
alumas vezes atrasei-me e outras vezes altei. Não por vontade própria, mas 
sim por causa dos imprevistos. Não ueria altar, acredite!

Caso estea se peruntando o ue aconteceu em nossas vidas para ue 
nós ostássemos dessa “coisa de Pedaoia”, revelo sem mistério: estudar Pe-
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daoia contriuiu, Tiao! Audou-me, e muito. Fico escrevendo para o utu-
ro, como se eu pudesse, de aluma orma, entrar numa máuina do tempo e ir 
le entrear, pessoalmente, o envelope… E do nada penso ruscamente como 
é ue você estará. Por onde você andou? 

Espero ue você tena aproveitado, reservado aluns dias para seuir 
a aenda lotada, aculdade, traalo, mas ue tamém tena sorado alum 
tempo para eer uma cervea e ir viver um ocado. Quando acava ue não 
dava certo, dei conta de tudo.  

Às vezes, Tiao, sinto muito por tudo ue você teve ue viver para 
eu ser uem sou oe. Mas, poxa, osto tanto de viver oe! Queria ue você 
souesse disso apenas – me astaria. Talvez, no nal das contas, se eu souesse 
ue, oe, eu iria ostar tanto de viver essa nova ase da mina vida, eu não me 
uestionaria tanto sore os poruês… 

Escrevo para você em uma manã cuvosa, com um céu nulado e 
com clima astante aradável. É uno de 2022 e as notícias sore mortes, 
ainda por conta do Covid-19, se empilam e atropelam-se, uma atrás da outra. 
Isso, de aluma orma, parece deixar o céu menos onito do ue ele me parecia 
anos atrás. Talvez seus pais não esteam mais com você, mas teno certeza de 
ue lá de cima eles estão radiantes com suas conuistas e orulosos do o-
mem incrível ue você se tornou.

Você deve ter mudado. Isso é inevitável. Passou por muita coisa, co-
neceu pessoas, luares, amadureceu, se entristeceu, sorriu, corou, errou, 
acertou. Espero ue pelo menos metade dos seus sonos tenam se realizado. 
Sei ue assim estarás eliz. Lemre-se de tudo ue passou, de todo camino 
percorrido, dos momentos em ue só eu acreditei em você, para ue assim, 
após suas conuistas, não se torne uma pessoa arroante.

Peça desculpas, aradeça, perdoe, estea disposto a audar. Tente ser o 
melor ue puder, emora muitas vezes não sea possível. Sea rato. Acredite 
mais nas pessoas. Às vezes, o ue mais precisamos é de aluém ue acredite 
em nós, em nossos sonos, em ue podemos ser melores. Eu uero ue você, 
meu eu do uturo, não esueça a sua oriem. Por mais ue as coisas mudem, 
nunca se esueça uem é e de onde veio. E oriado por ter resistido.
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Oiapoue, 28 de ulo de 2022.

Oi, meus los e netos. Aui estou escrevendo essa carta para vocês 
carem com uma recordação amiliar. Descrevo um pouco da mina istória 
e suas raízes para vocês verem ue nada é impossível se persistirmos no cami-
no certo. 

Estou escrevendo para vocês em 2022, ano em ue estamos saindo 
de uma pandemia iantesca, ue assomrou o mundo todo, deixando um 
número elevado de mortos e multidões com seuelas da doença da Covid-19. 
Estamos saindo de anos conturados, mas diante desse evento, aconteceram 
conuistas, e é sore isso ue irei narrar para vocês.

Tudo começou no começo de 2020. Eu tina acaado de concluir o 
ensino médio e á estava à procura de uma ormação superior. Me inscrevi 
no curso de Matemática ue é uma das áreas ue seu velo osta (risos). In-
elizmente as aulas eram EAD, ou sea, a distância, não tina como esclarecer 
as dúvidas. Ainda tina o prolema com plataorma ue não era acessível e a 
Internet de Oiapoue, como vocês saem, é uma uerra pra uncionar (risos).

Diante dessas circunstâncias, decidi trancar o curso de Matemática e 
uei sem estudar. A aculdade presencial do município estava ecada por 
causa da pandemia.  Porém, dois anos se passaram e as inscrições para o Enem 
se iniciaram, e, através das inuências da mina mãe e dos vizinos, decidi me 
inscrever e oter uma oa nota para inressar na universidade. 

Fiz a prova do ENEM e, ao sair o resultado, alouei a nota em Peda-
oia na Uniap, pois, na mina visão, o pedaoo é muito importante na or-
mação de crianças, adolescentes e ovens. Audando-les, ormará cidadãos 
para o uturo promissor. Orei ao senor e esperei o resultado. Quando saiu o 
resultado da primeira camada, meu nome não estava na lista dos aprovados. 
Fiuei triste. Meus vizinos proessores me apoiaram e alaram ue teria a 
seunda camada e ue, com certeza, inressaria. Decidi esperar. 
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O tempo passou. Já estava sem esperança e nem estava mais lemran-
do. Suriram outros planos na vida, uando numa tarde um dos meus vizinos 
apareceu na mina casa com a listaem da seunda camada mostrando o 
meu nome. Comemoramos essa conuista, levei as documentações e, no dia 
da inscrição, ui o primeiro a cear em lócus. Eram dezesseis vaas para Pe-
daoia, nove para as cotas e apenas sete para ampla concorrência, as eu ue 
estava disputando. 

Após a inscrição, uma ovem apertou a mina mão e alou “sea em-
-vindo a Uniap”. Sai da sala contente, saltitando de aleria, pouco tempo de-
pois comecei a estudar. Fazia aluns dias ue as aulas tinam iniciado. Nem 
saia por onde começar. Tina ue azer cadastro no SIGAA, e eu não saia 
como (risos). Não saia nem onde avia me metido.

Com o passar do tempo, me adaptei. Comecei a entender as coisas. 
Iniciei estudando a disciplina “História da Educação”, ministrada pelo meu 
uerido proessor Paulino, camado assim só pelos íntimos (risos). Um pro-
essor muito leal, ue lecionava conversando com os alunos e estimulava-nos 
a se expressar, tentando extrair o máximo possível do aluno e nos azer desa-
rocar como as ores.

E, como não sou oo, ueria só uma oportunidade para taarelar e 
expor as ideias. Comecei a participar. Fizemos vídeos, apresentações, deates e 
outras atividades. Considero uma disciplina ótima e o proessor sempre com-
preensivo do nosso lado, nos dando orça e apoiando. 

Tivemos prolemas com acesso à Internet. Caia no meio da aula. Di-
culdade tremenda.  Meus ueridos, o camino é diícil. 

Reita sore mim, um ovem sem traalo, sem nenuma experiência. 
A escola ue z oi priorizar os estudos. Armo para vocês ue diante das 
diculdades persistam. É o melor camino, podem arrancar tudo de vocês, 
mas o conecimento ninuém arrancará. Essas são minas palavras, espero 
ue esteam em e com saúde e muito amor. 

Vitor Sarraf
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Oiapoue/AP, 28 de uno de 2022. 

Sou o seu tio Zeuias Loriano Forte, 26 anos, solteiro e raduando em 
Pedaoia pela Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional. Sou da 
aldeia Manaú, terra indíena UAÇÁ, município de Oiapoue, norte do Amapá. 
Iniciei na educação na ormação inicial do maistério indíena uando tina 
dezessete anos. 

Essa carta é destinada a você meu sorino Paulo Nonato Forte. Que-
ro trazer alumas inormações ue uturamente irá ler. Estamos vivendo um 
período de pandemia, causada pelo coronavírus, ue começou na cidade de 
Wuan na Cina, em dezemro de 2019, e rapidamente se espalou pelo 
mundo. 

A covid-19 assenta em condição de vulnerailidade os povos indíe-
nas, ue em plena pandemia as aulas, as atividades comunitárias, as reuniões 
nas assemleias e os encontros em associações oram suspensos. Muitos per-
maneceram isolados em casas e nas comunidades indíenas.

As aulas da universidade iniciaram-se remotamente. Cursamos a disci-
plina História da Educação pelo Meet. Senti um pouco de diculdade durante 
o semestre, devido a mina internet, ue é de diícil acesso. Mas não desisti. 
Não é ácil estudar remotamente. 

Trao um pouco de conecimento do ensino do maistério, onde ad-
uiri saeres. Aprender, descorir e ampliar conecimentos são inerentes às 
crianças peuenas em seu cotidiano. Tudo é onte de curiosidade, criando re-
lações e dando-les dierentes sentidos. 

Meu uerido Paulo, deseo ue você tena um rilante uturo. Só 
para relemrar, uando traalava com as crianças e ensinava elas a cantar, 
contar istória, rincar, explorar, expressar e conecer-se. E esse é o real moti-
vo de azer esse curso de Pedaoia. Pretendo me apereiçoar e seuir carreira 
na educação, uero ser sempre esse ovem indíena uerreiro e atalador. Sei 
ue não é ácil ser aluém na vida. 
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Teno uma istória e narro através dessa carta a meu sorino ue 
tem apenas 3 aninos, e no uturo vai ler e entenderá o ue escrevo. Peço ue 
ao ler reita e compreenda ue a educação nos possiilita aprendizaem, com-
petência, mas é preciso estudar, ler muito, e acima de tudo sermos umildes. 
Seundo Brandão, ninuém escapa da educação, sea em casa, na rua, na ire-
a, na aldeia, ou na escola, de uma orma ou de outra estamos tendo educação, 
educações. 

 Teno uma é imensa em Deus, tudo é possível para Ele. Aprendi nes-
se semestre na disciplinar de História da Educação muitos conteúdos relevan-
tes ue trazem conecimento desde os povos primitivos até a educação dos 
esuítas e educação contemporânea. 

Na disciplina, zemos explanações dos lmes ue relata aluns perío-
dos na educação, o reime militar (1964 a 1985), oranização do estado rasi-
leiro, a educação na constituição Federal de 1998, a oranização da educação 
no Brasil. LDB, n° 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, 
almeo ue sea um aluno pesuisador no uturo.

Almeo aprender astante durante esses uatro anos de universidade, 
ue sea o camino para percorrer na área da educação. Como armou Paulo 
Freire, “educação não transorma o mundo, educação mudas as pessoas, pes-
soas transorma o mundo”.  

Atualmente, você está começando aprender e ter experiência, com o 
corpo, esto e movimentos, tendo contato inicial com o mundo antástico da 
educação. 

Compreenda os dierentes papéis sociais existentes em seus rupos de 
convivo, saia socializar em sala de aula, tena um om comportamento, sea 
um aluno protaonista no ensino undamental, médio e superior. Seue este 
exemplo para a vida, um dia você vai alcançar o seu oetivo em nome de Jesus. 



94

Escritas pós-pandemia: memórias narradas em cartas

A õ 
As cartas escritas pelos discentes da Universidade Federal do Amapá, 

Campus Binacional, nos azem reetir sore aluns elementos, como a experi-
ência de vida, os anseios vividos, os sonos, as expectativas e outros, descritos 
pelos estudantes de Licenciatura em Pedaoia.  Os textos acadêmicos são 
sucintos, mas opulentos de istória e memórias ue arão o leitor ter uma 
compreensão do púlico-alvo ue compõe o nosso coleiado. 

Os escritos compostos nessa reve coletânea dão vozes aueles e aue-
las ue armazenam na memória reminiscências ao lono de uma traetória, 
antes do convívio acadêmico. Adentrando nesse espaço de ensino, pesuisa e 
extensão, trazem por meio de cartas, reexões ue nos azem compreender o 
outro, além de mero mundo universitário. 

Todavia, a partir dessas cartas nos possiilitam outras reexões, além 
da academia, seam outras pesuisas, outras leituras, ou até mesmo um proeto 
de extensão ue possa resatar esse tipo de ênero textual, ue anda esuecido 
na sociedade viente, devido às possiilidades tecnolóicas de comunicações 
instantâneas ue suriram e surem a cada dia. 

Portanto, resatar as escritas por meio de cartas entre os acadêmicos 
se az importante para reetirmos outras possiilidades, como no caso de um 
“apaão” das novas tecnoloias; sore as pessoas ue não têm acesso à escrita 
e ue não utilizam recursos tecnolóicos, como Whatsapp, e-mail, Facebook, e 
outros. E ainda auda a pensar na importância dos correios, em pleno século 
XXI. 

Quando pensamos correios, entendemos ue é espaço ue lia o re-
metente ao destinatário, e amos têm uma importância numa correspondên-
cia, a exemplo a carta. Portanto, o curso de Pedaoia é aranente, com um 
uxorama variado de disciplinas, dentre as uais se tem o Ensino de Línua 
Portuuesa, ue possiilita ao docente mediar temática de êneros textuais, 
como as cartas, em um leue para ue os discentes de pedaoia possam le-
cionar nas séries iniciais e para não deixarem esse tipo de produção cair no 
esuecimento. 
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Aui se enatiza o diáloo, a experiência, as uestões reexivas e con-
triuições acadêmicas e não acadêmicas, para ue os diversos leitores se de-
leitem em uma escrita pautada na umanização, sensiilidade, expectativas 
uturas e consciência de um povo lutador. 
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